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EXPEDIENTE

Carta ao Leitor
As maiorias das legislações brasileiras 
precisam ser modernizadas, pois são 
extremamente prejudiciais às Cadeias 
Produt ivas.  Nesta oportunidade 
comentaremos sobre as principais 
situações que ocorrem na Cadeia 
Brasileira da Batata.
	
1-	 Lei de Sementes - Decretada em 
2004, esta nova legislação contribuirá 
positivamente, pois a harmonização das 
normas em nível nacional e a alternativa 
dos produtores realizarem a certificação 
de sua própria batata semente, são 
fatores essenciais para a evolução do 
setor. 

2-	 Leis Batata Consumo - As atuais 
legislações vigentes precisam ser 
modernizadas, aplicadas e fiscalizadas. 
A falta de informações aos consumidores, 
a forma de classificação dos tubérculos, 
a possibilidade de importações de batata 
de péssima qualidade, a impossibilidade 
de rastrear a produção e as elevadas 
margens de lucro praticadas pelas 
grandes redes de varejo são alguns 
fatores que deveriam ser discutidos, 
modificados ou controlados.

3-	 Leis Trabalhistas  - As atuais 
legislações de âmbito geral e nacional 
possuem muitas normas impraticáveis 
para a agricultura. Na maioria das vezes 
são prejudiciais aos empregadores e 
empregados, mas uma mina de ouro para 
profissionais oportunistas.

4-	 Leis Ambientais - Assim como 
legislações trabalhistas, as ambientais 
também possuem normas impraticáveis 
para a agricultura. A falta de integração, 
orientações, informações e de projetos 
modernos de preservação resultam em 
pesadas multas aos agricultores idôneos 

e a destruição do meio ambiente.

5-	 Leis Financeiras - As elevadas 
tributações no Brasil, as baixas tarifas 
para importações, a falta de garantia de 
recebimento, os cheques sem fundos, os 
calotes etc, contribuem para a decadência 
generalizada dos segmentos nacionais das 
cadeias produtivas.

6-	 Leis Comércio Internacional - 
Há muitos anos o cenário não muda: 
subsídios e proteções nos países ricos 
e elevadíssimos custos de produção em 
países em desenvolvimento como o Brasil. 
Acreditamos que os incentivos à pesquisa 
e o apoio profissional aos segmentos 
nacionais são alternativas mais viáveis 
para proporcionar a competitividade 
necessária para enfrentar os mecanismos 
utilizados pelos países ricos. 

	 Assim sendo, temos certeza que 
a modernização das legislações acima 
citadas poderão proporcionar grandes 
benefícios à Cadeia Brasileira da Batata, 
tais como: defesa fitossanitária, redução 
das importações desnecessárias de 
batata, aumento do consumo de batata 
brasileira, satisfação dos consumidores, 
mais empregos, proteção do meio 
ambiente, eliminação de comerciantes 
caloteiros...e, conseqüentemente, 
teremos um Brasil muito melhor para 
os brasileiros.
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As maiorias das cadeias produtivas 
agrícolas brasileiras de hortaliças estão 
desorganizadas. O resultado desta situação 
tem sido desastroso para a maioria dos 
segmentos das cadeias, para as regiões 
produtoras e conseqüentemente para o 
país, pois contribui efetivamente para o 
desequilíbrio sócio econômico.

Mediante esta situação, após 08 anos 
de sua fundação, a ABBA – Associação 
Brasileira da Batata decidiu que chegou 
o momento de agir objetivamente e 
profissionalmente em prol da Cadeia 
Brasileira da Batata.

C o m p o s t a  a t u a l m e n t e  p o r 
produtores, empresas provedoras de 
insumos, pesquisadores e profissionais 
autônomos que trabalham diretamente 
na produção de batata do Brasil, a ABBA 
pode ser considerada como a legítima 
representante da Cadeia Brasileira da 
Batata. 

Assim sendo, a ABBA desenvolveu um 
projeto para o período de 2005 a 2010 
visando realizar as seguintes atividades 
consideradas prioritárias para gerar 
competitividade da Cadeia Brasileira da 

Batata:
1-	 Ensino: incentivar estudantes de 
agronomia, engenharia de alimentos, 
nutr i ção ,  economia ,  market ing , 
administração, etc, a trabalharem em 
prol da Cadeia Brasileira da Batata.
2-	 Pesquisa: desenvolver soluções 
de problemas da produção, geração de 
novas tecnologias, sustentação da defesa 
fitossanitária, produção de alimentos 
saudáveis e acessíveis à população etc.
3-	 Legislações: desenvolver propostas 
para a modernização das atuais legislações 
inerentes à classificação e padronização 
de batata semente, consumo, indústria, 
trabalhistas, ambientais, etc.
4-	 Político: integração com o governo 
visando à sensibilização da importância 
sócia econômica da Cadeia Brasileira da 
Batata.
5-	 Eventos: proporcionar a integração, 
o intercâmbio e apresentações de novas 
tecnologias.
6-	 Profissionalização: realizações de 
cursos sobre a Cadeia da Batata e viagens 
técnicas a locais onde as Cadeias da Batata 

são organizadas.
7-	 Certificação da Produção: batata 
produzida através da utilização correta 
de agroquímicos e respeito às legislações 
sociais e ambientais.
8-	 Comercialização : desenvolver 
propostas para modernizar o sistema atual, 
introduzir novas variedades, etc.
9-	 Associativismo Profissional : 
viabilizar a união intra e inter segmentos 
na Cadeia da Batata visando benefícios 
mútuos.
10-	 Informações : envio e geração 
de informações importantes e/ou 
estratégicas.
11-	 Consumidor: proporcionar satisfação 
e aumentar o consumo de batata 
brasileira. 

Temos certeza que os resultados destas 
atividades proporcionarão importantes 
mudanças e benefícios à Cadeia Brasileira 
da Batata. 

Portanto, se você acredita no processo 
associativista e está disposto a contribuir 
para a modernização da Cadeia Brasileira 
da Batata e melhoria sócio econômico do 
Brasil, você esta convidado a integrar o 
grupo da ABBA.  

Associativismo Profissional





6 Curtas

PUBLICAÇÕES TÉCNICAS 
ABBA

Website - ABBA

Batata o 1º livro da Coleção de Publicações 
Técnicas ABBA – Rizoctoniose da Batata no 
Brasil, de autoria do Eng. Agr. PqC Hilario 
da Silva Miranda Filho, do IAC-APTA.
Informações sobre a Publicação devem ser 
solicitadas através do E-mail:
publicacoes.abba@terra.com.br

Batata na Estrada

Batata em saco de cebola



7Curtas

Foi realizado nos dias 24 e 25 de novembro de 2004 o II Seminário Brasileiro da Batata, na cidade de Araxá-
MG. O evento contou com um público superior a 400 pessoas.
O objetivo foi informar, conscientizar... alertar, manifestar, pressionar... mudar, criar solucionar os problemas 
da Produção de Batata no Brasil.
As palestras apresentadas estão disponíveis no website ABBA: www.abbabatatabrasileira.com.br

II Seminário Brasileiro da Batata

Rosa de BatataAuditório

BatatiqueAuditório

Eng.Agr. PqC. Hilario e Esposa Equipe de Trabalho
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Dr. Octávio Almeida Drummond 
(1912-2001), natural da cidade do Rio 
de Janeiro, formou em Agronomia em 
1934 pela antiga ESA (hoje UFV). Foi 
professor nesta Instituição, ministrando 
aulas de Botânica, Horticultura e 
Fitopatologia e chefe do departamento 
de Biologia. Em 1949, deixou a UFV e 
ingressou no Instituto Agronômico de 
Minas Gerais (IAMG), onde permaneceu 
até 1960. Com a extinção do IAMG, 
pelo então governador Israel Pinheiro, 
ingressou no Ministério da Agricultura, 
sendo designado para trabalhar nos 
laboratórios de Fitopatologia de 
Seropédica – RJ, do Serviço Nacional 
de Pesquisas Agronômicas (SNPA) 
onde permaneceu até 1980, já como 
empregado da  EMBRAPA,  que 
substituíra o SNPA. Em 1981, retornou 
a Belo Horizonte, como pesquisador da 
EMBRAPA e à disposição da EPAMIG, 
onde conduziu pesquisas nas Fazendas 
Experimentais de Felixlândia, Maria 
da Fé, Lambari e nos laboratórios do 
antigo CIAP, atualmente do Instituto 
Mineiro de Agropecuária (IMA), junto 
a CEASAMINAS, no município de 
Contagem. 

F e z  v i a g e n s  d e  e s t u d o s  e 
treinamentos em Fitopatologia nos 
Estados Unidos (Iowa, New York, Texas, 
Lousiana) e na Europa (Grã-Bretanha, 
Holanda, França), sendo o mais longo 
deles de um ano, na Universidade 
de Cambridge, onde trabalhou na 
Potato Experimental Farm. Participante 
ativo da Comunidade Científica dirigiu 
e participou de inúmeros eventos 
compartilhando suas experiências 
cosmopolitas. Participou da I Reunião 
de Fitopatologia que se realizou no 
país, em 1936, na sede do Jardim 
Botânico no Rio de Janeiro. Participou 
da fundação do Herbário Micológico 
da UFV, que ajudou a organizar ainda 
quando estudante de agronomia. Foi 
um dos fundadores da Revista Ceres 
(UFV) e da revista PAB (EMBRAPA). Em 
1959, foi eleito presidente da Sociedade 
de Botânica do Brasil quando organizou 
o XI Congresso em Belo Horizonte. Em 
1980 foi nomeado diretor da Fitotecnia 
do SNPA, quando organizou comissões 

nacionais de pesquisas por cultura 
e participou de várias comissões da 
batata. 

Recebeu várias homenagens, 
destacando-se algumas como o diploma 
da Sociedade Brasileira de Fitopatologia 
(Prêmio Arnaldo Medeiros) e a medalha 
de ouro da EMBRAPA (Prêmio 
Frederico Veiga). Em dezembro de 
1996 foi homenageado pela Associação 
dos Bataticultores de Minas Gerais 
(ABAMIG), por ocasião do I Seminário 
Mineiro de Bataticultura, realizado em 
Pouso Alegre – MG. 

Desenvolveu trabalhos em várias 
linhas de pesquisas e em diversas culturas 
como algodão, amendoim, batata, cana-
de-açúcar, citrus, girassol, mandioca, 
pinhão manso, sorgo, tomate e outras. 
Na cultura da batata desenvolveu 
inúmeros trabalhos no controle da 
requeima e da sarna pulverulenta, 
mas sua principal contribuição foi no 
estudo da murcha bacteriana (Ralstonia 
solanacearum) com a qual conduziu 
pesquisas desde a década de 30. 
Conhecedor dos graves problemas 
causados por esta bactéria, o Dr. 
Drummond construiu dois infectários, 
um na Estação do SNPA, em Seropédica 
- RJ (hoje PESAGRO) e outro em 
Lambari - MG, na Fazenda Experimental 
da EPAMIG, onde desenvolveu testes 
com rotação de culturas, aplicação de 

produtos químicos, resíduos orgânicos 
e métodos culturais. Desses estudos 
foram extraídas algumas observações 
importantes como a eficácia do uso de 
gramíneas em rotação com a cultura da 
batata ou da prática da inundação do 
solo, por um a dois meses, no controle 
parcial ou total da murcha bacteriana. 

Além dos trabalhos de pesquisas, 
o Dr. Drummond contribuiu bastante 
na formação de técnicos e produtores, 
ministrando aulas e participando como 
palestrante em eventos diversos ou em 
contatos individuais com técnicos ou 
produtores sobre a produção da batata. 
Com uma grande determinação e 
entusiasmo pelas atividades que exercia, 
o Dr. Drummond dedicou a trabalhar, 
mesmo depois de aposentado, até os 
últimos dias de sua vida, desenvolvendo 
seus trabalhos com reduzidos recursos 
e muitas vezes percorrendo longos 
trechos de viagem, através de ônibus, 
com o interesse de acompanhar seus 
trabalhos de perto ou de auxiliar na 
resolução de novos problemas. Com 
humildade e seu jeito simples de viver 
cativava a todos à sua volta, transmitindo 
uma energia que serve de exemplo e 
admiração aos colegas de profissão. 
Dentre inúmeras contr ibuições 
literárias, o Dr. Drummond deixou-
nos uma autobiografia, muita rica 
no detalhamento de experiências 
acumuladas ao longo de sua vida, a 
qual encontra-se publicada na Revisão 
Anual de Patologia de Plantas - RAPP 
(v. 5, p. 427-458, 1997) e à disposição 
na Biblioteca da EPAMIG, em Belo 
Horizonte.

Dr. Octávio Almeida Drummond
Joaquim Gonçalves de Pádua
Pesquisador EPAMIG – FECD

C. P.  33 - CEP:37.780-000 - Caldas – MG.
 padua@epamigcaldas.gov.br

A foto foi cedida pela família do Dr. Drummond, a 
qual foi tirada no Laboratório do IMA, em BH.
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A sarna comum é uma importante 
doença da batata, caracterizada pela 
formação de lesões corticosas nos 
tubérculos, tanto superficiais quanto 
profundas (Figura 1). A doença é causada 
por diferentes espécies e raças de 
bactérias do gênero Streptomyces, que 
formam conídios e filamentos, estruturas 
normalmente encontradas em fungos. 
A espécie Streptomyces scabies é a mais 
encontrada causando a doença (Lambert 
& Loria’s, 1989; Faucher et al., 1995), 
porém levantamentos no Brasil que 

confirmem essa informação inexistem. 
Isolamentos preliminares evidenciaram a 
ocorrência apenas de S. scabies, causando 
sintomas de sarna comum profunda, nas 
condições brasileiras. Segundo Lambert 
& Loria’s (1989), S. scabies é encontrada 
em solos secos, neutros a alcalinos, não se 
desenvolvendo em pH abaixo de 5.

Dentre as medidas de controle 
recomendadas para S. scabies destacam-se 
o uso de batatas-sementes sadias, a rotação 
de culturas com gramíneas, a manutenção 
do pH do solo abaixo de 5,5 e evitar o 
déficit hídrico durante a tuberização. 
Entretanto, em algumas regiões do Brasil, 
a doença vem ocorrendo mesmo com as 
recomendações preconizadas, o que nos 
leva a suspeitar da existência de estirpes e 
espécies de Streptomyces mais adaptadas 
a acidez e a maior umidade do solo. 

Aliado ao manejo da calagem, resultados 
satisfatórios de controle da sarna comum 
vêm sendo obtidos com o emprego de 
fertilizantes que promovem redução do 
pH do solo, como uréia e sulfatos de 
amônio, de manganês ou de alumínio 
(Saha et al., 1997; Yoshida et al., 1997; 
Sturz et al., 2004). Embora o tratamento 
químico seja algumas vezes preconizado, 
não há nenhum produto que promova 
um controle adequado da sarna comum. 
Os tratamentos das batatas-sementes 
infectadas com os fungicidas fluazinam, 
flusulfamide, fenpiclonil, quintozene 
e mancozeb reduziram a intensidade 
da sarna comum nos tubérculos filhos 
(Wilson et al., 1999; Afek & Orenstein, 
2002), porém nenhum controle foi 
observado quando os tubérculos 
tratados foram plantados em solo com 

EFEITO DE FERTILIZANTES E FUNGICIDAS NA 
INCIDÊNCIA DA SARNA DA BATATA

Ivan Herman Fischer 
(Doutorando ESALQ/USP - Piracicaba/SP) ihfische@

esalq.usp.br
Marise C. Martins 

Silvia S.A. Lourenço  
Hiroshi Kimati 

(ESALQ -USP - Piracicaba, SP)
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histórico da doença, evidenciando assim 
a importância do inóculo presente no solo 
na epidemiologia da doença. As cultivares 
de batata mais plantadas no Brasil não 
foram ainda devidamente avaliadas 
quanto a reação à sarna comum, mas 
observa-se, em campos de produção, que 
a maioria tem–se mostrado suscetível, 
com destaque para a ‘Monalisa’. 

Em estudos desenvolvidos em 2003, 
no laboratório e na área experimental do 
Setor de Fitopatologia da ESALQ-USP, 
foram avaliados 15 fungicidas (captan, 
carbendazim, chlorothalonil, fluazinam, 
iprodione, kazugamycina, mancozeb, 
oxicloreto de cobre, pencycuron, 
procimidone,  quintozene,tebuconazole, 
thiram+vitavax e tiofanato metílico), 
ácido bórico e sulfato de amônia quanto 
à inibição do crescimento in vitro (meio 
de cultura ágar-água) de três estirpes de 
S. scabies causadoras da sarna comum 
profunda em tubérculos provenientes 
de Piedade, São Miguel Arcanjo e Casa 

Branca, SP.
Em função dos resultados obtidos in 

vitro a 1 e 10 ppm de ingrediente ativo 
(i.a.), foram escolhidos os produtos 
fluazinam, chlorothalonil e oxicloreto de 
cobre para a realização dos experimentos 
in vivo, em sacos plásticos contendo 5 kg 
de solo infestado com S. scabies. Estudou-
se também o efeito da adubação com 
sulfato de amônia e gesso. Os fungicidas 
foram pulverizados e aplicados em 
tratamento de tubérculo-semente, de 
cova e cova + amontoa. O sulfato de 
amônia (N 20% - S 23%) foi aplicado no 
plantio e no plantio + amontoa e o gesso 
agrícola (Ca0 32% - S 18%) apenas no 
plantio. Após 90 dias do plantio, avaliou-
se o pH do solo das parcelas controle e 
das que receberam sulfatos de amônia e 
de cálcio. A avaliação da severidade da 
doença foi realizada após a senescência 
natural de mais de 50 % das plantas, 
estimando-se a porcentagem de área do 
tubérculo doente com o auxílio de uma 

escala diagramática (James, 1971). 
A adubação com sulfato de amônia 

em solo infestado com S. scabies foi 
o tratamento que propiciou menor 
severidade de sarna comum, quando 
comparado aos demais (Tabela 1). Dez 
gramas de sulfato de amônia por vaso 
incorporado ao solo no plantio foi o 
tratamento que mais controlou a doença 
com 9,8 e 1,8% de severidade, nos 
dois experimentos, respectivamente. 
Gesso incorporado ao solo, no plantio, 
apresentou resultado intermediário 
de controle, inferior a sulfato de 
amônia e superior aos fungicidas. Os 
fungicidas pouco diferiram entre si, 
apresentando baixa eficiência no controle 
da sarna comum, embora fluazinam tenha 
apresentado menor índice de doença no 
primeiro experimento. De maneira geral, 
os fungicidas quando aplicados no solo 
e na dosagem maior propiciaram uma 
leve redução na intensidade de sarna 
comum. 

O pH médio dos solos nos tratamentos 
com sulfato de amônia (10 g/planta 
no plantio, 5 g/planta no plantio + 5 
g/planta na amontoa e 5 g/planta no 
plantio), gesso agrícola e testemunha 
inoculada foram 5,8; 6,0; 6,1; 6,3 e 6,4, 
respectivamente. Notou-se uma relação 
direta do abaixamento do pH do solo 
com a aplicação de sulfato de amônia 
e os menores índices de sarna comum, 
como já observado por Saha et al. (1997), 
Yoshida et al. (1997), Park et al. (2002) 
e Sturz et al. (2004). Os fertilizantes 
sulfato de amônia e ácido bórico não 
reduziram o crescimento dos isolados 
de S. scabies in vitro mesmo a 100 ppm 
de i.a. Segundo Sturz et al. (2004) a 
acidificação do solo com sulfatos estimula 
o desenvolvimento de rizobactérias 
antagônicas (antibiose) a S. scabies, como 
as do gênero Bacillus e Pseudomonas. 
Não se observou diferença estatística de 
produção entre os tratamentos nos dois 
experimentos.

Referência Bibliográficas - consulte os autores

Tubérculos de batata com sintomas de sarna comum superficial(A)  e profunda (B)
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E m  2 0 0 4 ,  o s  r e s u l t a d o s 
preliminares desse  novo e inédito 
conceito de substituição da importação 
convencional de tubérculos inteiros 
como  batata-semente básica, para 
importação apenas dos brotos 
destacados desses tubérculos, foram 
apresentados em congressos do 
Brasil e exterior. Vale destacar aqui o 
comentário feito pelo Dr. Jim Daves 
(Univ. of Idaho), que é um dos cientistas 
mais renomado da bataticultura 
mundial, após apresentarmos esse 
trabalho no congresso anual da Potato 
American Association (Scottsbluff, NK, 

Mediante o êxito econômico que, 
desde 1996, a técnica de produção 
de minitubérculos de batata-semente 
livre de vírus via plantio de brotos 
vem  apresentando, como um 
novo agronegócio no segmento da 
bataticultura, passamos a avaliar a  
possibilidade de importarmos apenas 
os brotos como substitutivo ao sistema 
convencional de importação de 
tubérculos para servirem de “semente” 
ou “propágulo” classe básica, para  
o sistema normal de  produção/
multiplicação de batata-semente 
(minitubérculos) básica, no Brasil. 

Foi a partir de 2003, com aprovação 
do Ministério da Agricultura/ DDIV,  e a 
colaboração  do Dr. William Campbell, 
do Alaska Plant Material Center, 
que pudemos realizar a primeira 
importação de brotos destacados de 
batata-semente básica, produzida 
e certificada no estado do Alaska 
(EUA), para fins de produção de 
minitubérculos de batata-semente 
básica, dentro de telados anti-afídeos, 
no Brasil. 

Como principais e imediatas 
vantagens que se observam na 
subst ituição da importação de 
tubérculos inteiros de batata para apenas 
brotos, destacados de tubérculos com 
alta sanidade (batata-semente básica), 
aponta-se: 1) Econômica: redução no 
frete internacional; 2) Fitossanitária: 
redução nos riscos de introdução 
de solo contendo microorganismos 
causadores de doença na batata e 
outras espécies vegetais e inclusive 
animais; e 3) Social:   geração de novos 
emprego a nível de agricultura família, 
através de credenciamento e telados 
anti-afídeos em pequenas e médias 
propriedades.

Exportação-Importação apenas de broto do Alaska-EUA revela um novo 
sistema de movimentação de batata-semente no mundo: 

Menor custo e maior segurança fitossanitária.
José A. Caram de Souza-Dias (Eng. Agr. PhD)/APTA-Intituto Agronômico de Campinas, Centro de P&D Fitossanidade,  jcaram@iac.sp.gov.br; (19) 3241 5847

William L. Campbell (PhD)/Alaska Plant Material Center, Palmer – Alaska (EUA) 99645.  
Andressa B Giusto (Enga. Agra.)/Mestranda da Pós-graduação - IAC

Brotos destacados de tubérculos de batata-
semente “básica” (Solanum tuberosum L) 
para produção de minitubérculos (classe 
“pré-básica”) no Brasil, foram importados 
do Alaska Plant Material Center (APMC), 
USA. Cerca de 300 brotos de 20 x 0,5 cm 
/ 5g, em média, das cvs: Atlantic; Bintje e 
Carola, foram recebidos em apenas 4 dias, 
via UPS, dentro de sacos plásticos, contido 
em caixa de papelão, sem refrigeração. 
Após liberação na Defesa Sanitária Vegetal 
no Aeroporto de Viracopos, Campinas, SP. 
Os brotos foram recebidos em perfeitas 
condições. Confirmada a ausência dos 
vírus PLRV, PVY, PVX, PVS, PVA, PVM, 
TRV e PMTV (ELISA policlonal), cada 
broto foi plantado dentro de telado anti-
pulgão, em bandejas (200 cm3) ou vasos 
(5 litros), contendo composto autoclavado 
e 15 g de 4-14-8. A produtividade foi em 
média: Atlantic, 2; Bintje, 3-5; Carola, 
3-4 minitubérculos/broto, com diâmetro 

> 20 mm. Após 6 meses em câmara fria, 
os minitubérculos produzidos brotaram 
normalmente e foram avaliados em 
campo. Face aos excelentes resultados 
de sanidade e taxa de multiplicação (10-20 
tubérculos/minitubérculo plantado) em 
campos de produção de batata-semente 
básica, pode-se apontar um novo produto 
ou “comódite” no agronegócio da batata: o 
“Broto-semente”. O plantio de broto, livre 
de vírus, para produção de batata-semente 
básica já é um novo agronegócio para 
pequenos e médios produtores (Souza-
Dias et al, 2001, A.J.P.Research, v.78). 
Agora, a importação apenas dos brotos, 
oferece como vantagens: (1) Redução 
nos custos do frete; (2) Menor risco de 
movimentação / introdução de patógenos 
do solo e/ou epiderme de tubérculos; (3) 
Reutilização/comercialização local dos 
tubérculos desbrotados, entre outras. 
(Apoio FUNDAG proj. 13/002-93)

EUA): “Esse sistema de importação ou 
exportação de brotos em substituição 
aos tubérculos inteiros, é muito 
louvável, pois além da maior segurança 
sanitária,  poderá gerar economia de 
milhões de dólares”.  Um resumo 
do trabalho apresentado no último  
Congresso Latino Americano de la 
Papa (Valdivia, Chile) está apresentada 
no quadro abaixo.

Dr. Caram de Souza-Dias com oficio de importação e 
amostra dos brotos importados do Alaska-EUA para 
produção de minitubérculos dentro de telados no Brasil

Variedade Carola - produtividade em campo, a partir do plantio de 
minitubérculo originadode broto importado do Alaska-EUA



12 Variedades

No Mercado fresco, o padrão de batatas 
sem dúvida foi introduzido pelas variedades 
Européias. Assim todos reconhecem batata de 
pele lisa e  polpa amarela clara, polpa creme e 
formato alongado. Muitas variedades podem 
enquadrar nestas características.

No entanto para  batata de fritura, o padrão 
é totalmente diferente.  A batata ideal para 
chips deve ser redonda, pele branca, polpa 
branca. Se imaginarmos uma batata com estas 
características, chegaremos a uma variedade, 
ATLANTIC. Assim como no Brasil é o padrão 
para batata chips em todo o mundo.

ORIGEM
A ATLANTIC é  uma variedade americana 

(USDABeltsville), resultado do cruzamento 
Wauseon X Lenape (B5141-6) . Foi lançada 
em 1978. Variedade não protegida.

CARACTERÍSTICAS: Planta
Planta de porte médio a alto, hastes 

vigorosas, ereta  com  pouco florescimento 
no inverno e intenso na primavera e verão. 
Flores roxas claras.  De crescimento rápido e 
com cobertura total do solo por volta de 50 
dias após o plantio. 

Apresenta alta susceptibilidade a requeima 
(Phitophthra infestans), boa tolerância 
a pinta preta  (Alternaria solani). Planta 
de  bom desenvolvimento em condições 
de temperaturas mais elevadas, apesar de 
apresentar defeitos fisiológicos nos tubérculos. 
Alta susceptibilidade a  canela preta (Erwinia 
sp).

Talvez o maior problema da ATLANTIC, 
seria a alta susceptibilidade a mosaico (PVY). 
Mesmo em campos de sementes tecnicamente 
bem conduzidos, os níveis de contaminação 
por PVY são muito altos. Como sabemos 
o controle de pulgões através de produtos 
específicos não garante uma boa sanidade 
da batata semente devido a maneira de 

transmissão não persistente, ou seja, um pulgão 
contaminado pode transmitir a virose na picada 
de prova.  Apesar de ser contaminada pelo 
vírus PVYntn, é baixo o número de tubérculos 
com sintomas de anéis necróticos não causando 
prejuízos . Quanto as outras viroses, apresenta 
boa resistência a PVX e média resistência ao 
vírus do enrolamento (PLRV). 

 Para contornar os problemas com 
viroses, na ATLANTIC, bem como em 
outras variedades, seria começar os campos 
de sementes com material básico de alta 
sanidade,  e plantio de campos de sementes 
isolados de áreas de consumo e outras espécies 
botânicas que poderiam funcionar como fonte 
de inóculo.

Tubérculo 
Formato redondo, grande, uniforme, olhos 

profundos com cavidades também profundas na 
inserção do estolão. A pele  branca recoberta 
por escamas (russet) , que dependendo do tipo 
de solo plantado pode variar um pouco a cor  
externa dos tubérculos. A polpa é branca com 
a medula pouco pronunciada.

Defeitos fisiológicos dos tubérculos mais 
freqüentes são chocolate (brown spot) e 
coração oco (hollow heart)

Aptidões Industriais
Nos Estados Unidos, a ATLANTIC 

possui duas finalidades, a industrial (chips) e 
mercado fresco, onde entra no grupo que 
eles chamam de redondas brancas. Como 
defeito para mercado fresco é facilidade 
com que o tubérculo se torna verde. Mas a 
variedade ficou mesmo famosa na produção 
industrial de chips e batata palha. É sem dúvida 
a variedade para chips mais plantada no mundo 
e considerada padrão.  Uma variedade que se 
adapta a qualquer região, alto teor de matéria 
seca, baixo nível de açúcares redutores, sabor 

agradável, são as características que levaram a  
ATLANTIC  ser considerada a mais popular 
batata industrial do mundo. Como ponto 
negativo vale lembrar que apesar de sua 
excelentes qualidades industriais  não tem um 
bom desempenho no armazenamento, pois  
costuma reverter açucares e comprometendo 
a aparência  da batata frita.  

Recomendações de cultivo
A ATLANTIC   tem uma taxa de 

multiplicação  muito baixa. A dominância  apical 
(apenas um broto desenvolve) é um dos fatores 
que levam a  uma baixa população de hastes 

em campo, e consequentemente a poucos 
tubérculos por cova, e baixa produção. Para 
melhorar isto, devemos plantar sementes bem 
descansadas, preferencialmente sob regime de 
câmara fria. Utilizar batata semente com boa 
sanidade, pois batata sementes contaminadas 
com PVY reduz ainda mais o número de 
tubérculos por planta. O espaçamento entre 
plantas deve ser aproximadamente 30 a 32 
cm para tipo I (50 a 60 mm) 27cm para tipo II 
(40 a 50 mm)  e 22 a 25 cm para o tipo III (30 
a 40 mm) espaçamento entre linhas de 0,8 m. 
Também como recurso para incrementar o 
número de hastes podemos usar juntamente 
com fungicidas de solo, uma solução de ácido 
giberélico  15 a 20ppm. Quando se usa o ácido 
giberélico, é comum as plantas emergirem 
estioladas e amarelas, mas em poucos dias as 
plantas voltam ao normal.

A  recomendação de adubação para a 
variedade ATLANTIC, deve ser feita de 
acordo com a análise de solo.  Para um solo 
de fertilidade média podemos usar as seguintes 
quantidades: N-190 kg/ha P- 550 kg/ha K -190 
kg. A saturação de bases deve ser sempre 
acima de 60%.  Também devemos estar 
atentos a sintomas de deficiências tanto para 
os macros elementos como para os micros 
elementos. Em plantio de verão, é comum 
observar deficiências de magnésio. Aparecendo  
tais sintomas uma suplementação foliar deve 
ser feita. Alguns elementos são supridos 
adequadamente desta maneira. Para estes 
níveis de adubação a produtividade esperada 
é por volta de 35 ton/ha.

Os demais tratos culturais são os mesmos 
que para outras variedades. Devemos manter 
as plantas verdes o mais tempo possível,  pois 
sendo uma batata para uso industrial, tamanho, 
matéria seca  são muito importantes. Quando 
por motivos fitossanitários há uma desfolha 
prematura, além da perda de produção, a  
quantidade de sólidos cai a níveis bem baixo, 
resultando em menor rendimento industrial.

Considerações finais
Apesar das inúmeras variedades de batata 

que são testadas todos os anos no Brasil, ainda 
teremos a ATLANTIC como padrão de fritura 
por muitos anos. Então vamos aprimorar as 
nossas técnicas de cultivo e explorar ao máximo 
o potencial da nossa velha conhecida.

VARIEDADES DE 
BATATA  ATLANTIC

Pedro Hayashi - Pirassu Agrícola
Sócio-proprietário (Eng. Agrônomo)

Rua José Bonifácio, 530, Centro, Sala 6 A 
Vargem Grande do Sul/SP - CEP: 13880-000

(19) 3641.6201
jarril@uol.com.br 

escritorio-pirassu@rantac.com.br
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Introdução
A planta de batata é altamente sensível 

ao déficit hídrico. Mesmo pequenos períodos 
de estiagem podem ser prejudiciais à cultura. 
O rendimento também pode ser seriamente 
afetado pelo excesso de água, que reduz 
a aeração do solo, provoca a lixiviação 
de nutrientes e aumenta a incidência de 
doenças.

Com exceção dos estados da região 
Sul, o cultivo da batata é todo realizado sob 
irrigação. Todavia, a área irrigada nesses 
estados vem crescendo, devido ao aumento de 
produtividade e ao menor risco de produção. 
Adicionalmente, a qualidade dos tubérculos 
colhidos sob irrigação é superior em tamanho 
e aspecto visual.

A irrigação da batata é realizada pelos 
sistemas por aspersão. A irrigação por sulco 
é muito pouco utilizada no Brasil, pois requer 
solos sistematizados e pouco permeáveis, 
enquanto que a limitação para o uso do 

gotejamento é seu alto custo. A aspersão 
convencional é o sistema mais utilizado 
nos estados de São Paulo e da região Sul, 
enquanto o pivô central é empregado em 
grandes áreas na região do Cerrado. O sistema 
autopropelido tem sido adotado especialmente 
por produtores do Paraná. 

Um dos principais problemas da aspersão 
é a interferência no controle fitossanitário. 
Além de promover a lavagem dos agrotóxicos, 
proporciona condições de alta umidade no 
dossel vegetal, favorecendo a incidência de 

doenças. Para minimizar tais problemas, as 
irrigações devem ser realizadas no momento 
oportuno e na dose certa.

Associação da Irr igação com 
Doenças
Plantas submetidas a estresse hídrico (falta 

ou excesso de água) são mais susceptíveis 
a doenças e pragas. Embora a água tenha 
grande influência na quantidade de doenças 
fúngicas, bacterianas e fisiológicas, a maioria 
dos agricultores irriga suas lavouras de forma 
inadequada, geralmente em excesso. 

Irrigações em excesso, especialmente em 
solos com problema de drenagem, favorecem 
várias doenças de solo, como: rizoctoniose 
(Rhizoctonia solani), murcha-bacteriana 
(Ralstonia solanacearum), sarna-prateada 
(Helminthosporium solani), sarna-pulverulenta 
(Spongospora subterranea), canela-preta e 
podridão-mole (Erwinia spp.). 

Durante o estádio inicial, o excesso de 
água promove condições de anaerobiose no 
solo, favorecendo o ataque de Erwinia spp. Já 
a falta de água retarda a emergência, deixando 
os brotos mais tempo expostos ao ataque 

Waldir A. Marouelli
Pesquisador da Embrapa Hortaliças

waldir@cnph.embrapa.br

Um dos segredos para reduzir doenças e 
aumentar o lucro do bataticultorIrrigar Bem



de patógenos menos exigentes em água, 
como a Rhizoctonia solani. Especialmente 
no início da tuberização, a deficiência de 
água favorece a sarna-comum (Streptomyces 
spp.), comprometendo a qualidade dos 
tubérculos. 

A aspersão, especialmente quando 
em alta freqüência durante o estádio de 
formação da produção, favorece elevada 
umidade no interior do dossel vegetativo, 
aumentando a incidência de doenças da 
parte aérea, como a requeima (Phytophthora 
infestans) e a pinta-preta (Alternaria solani). 
Para minimizar tais problemas, as irrigações 
devem ser realizadas pela manhã ou início 
da tarde, de forma a evitar longos períodos 
de molhamento foliar. A aspersão, por outro 
lado, minimiza o crescimento populacional 
de traça-comum (Phtorimaea operculella), 
bem como a incidência de insetos vetores de 
viroses, como pulgões. 

Pontos de encharcamento nos campos 
de produção muitas vezes se transformam 
em focos de disseminação e multiplicação de 
algumas doenças de solo. Isso pode ocorrer 
devido a problemas de vazamento em 
tubulações, baixa uniformidade de distribuição 
de água, drenagem deficiente e depressões 
no solo, bem como áreas compactadas por 
máquinas e implementos. A disseminação de 
doenças na lavoura também pode ter a água de 
irrigação como veículo. Fontes de água podem 
receber água de escoamento superficial de 
lavouras doentes. Assim, conhecer a origem e a 
qualidade da água é importante para minimizar 
tais riscos. 

Vários distúrbios fisiológicos de tubérculos 
podem ser provocados por condições de 
estresse hídrico que afetam o metabolismo 
da planta. Todavia, as cultivares apresentam 
comportamento diferenciado quanto à 
susceptibilidade a tais distúrbios. Assim, 
cultivares tolerantes podem não apresentar 
certos distúrbios, mesmo sob condições 
extremas de estresse hídrico.

Batatas irrigadas em excesso, principalmente 
durante o estádio de estolonização / 
tuberização, são mais susceptíveis a ocorrência 
de coração-oco, principalmente em cultivares 
de tubérculos muito grandes, e de coração-
preto. Em contraste, a deficiência de água 
durante o crescimento inicial do tubérculo 
pode provocar aumento do teor de açúcar na 
parte basal do tubérculo, inviabilizando seu 
uso para fritura.

O desbalanço hídrico durante o estádio 
de formação da produção pode causar, 
em algumas cultivares, embonecamento e 
rachaduras de tubérculos. O desbalanço 
hídrico pode ainda favorecer distúrbios 
conhecidos como unhadura e coração-oco.

Condições de deficit ou excesso de 
água próximo à colheita podem também 

comprometer a qualidade da batata. 
Tubérculos colhidos com algum grau de 
desidratação são mais susceptíveis a problemas 
de esfoladura. Ademais, a antecipação da data 
da última irrigação além do recomendado 
pode favorecer o ataque de traça-comum aos 
tubérculos. Assim, em solos que ao secarem 
haja formação de pequenas galerias ou 
rachaduras, as irrigações devem ser realizadas 
até mais próximo à colheita (1 a 3 dias). Por 
outro lado, batatas colhidas em solos com 
excesso de umidade são mais sujeitas a 
unhadura e podem apresentar lenticelas muito 
desenvolvidas, desvalorizando o produto e 
favorecendo a penetração de patógenos, 
como de Erwinia spp. O sistema radicular 
superficial e pouco ramificado e da sensível 
redução do transporte de fotoassimilados das 
folhas para as raízes, mesmo sob condições 
de deficit hídrico moderado. Muito embora 
o baixo rendimento esteja freqüentemente 
associado a irrigações deficitárias, excesso 
de água também é prejudicial, devendo ser 
evitados solos com drenagem deficiente. 

A necessidade de água da batateira é 
dependente das condições climáticas, da 
cultivar e do sistema de cultivo, variando de 
250 a 550 mm. Para cultivares mais exigentes, 
de ciclo longo ou em regiões de alta demanda 
evaporativa, a evapotranspiração pode 
superar 600 mm. 

A duração do ciclo fenológico varia de 85 
a 120 dias, dependendo da cultivar, práticas 
culturais e condições ambientais. No caso 
de batata-semente, pode ser inferior a 85 
dias. Para fins de requerimento hídrico, este 
pode ser dividido em cinco estádios: inicial (I); 
vegetativo (II); estolonização/tuberização (III); 
formação da produção (IV); maturação (V). 

Estádio Inicial (I)
Vai do plantio da batata-semente brotada 

até a emergência das hastes (7 a 10 dias), sendo 
mínima a necessidade de água. O coeficiente 
de cultura (Kc) varia entre 0,45 e 0,55, mas 
sob irrigações diárias, utilizar Kc de 1,00, e a 
cada dois dias, Kc de 0,80. 

O excesso de água pode reduzir a aeração 
solo, prejudicando a respiração dos tubérculos 
e levando a batata-semente a um estresse 
matabólico. Já a deficiência pode provocar 
a queima de brotos, retardar a emergência 
e acarretar falhas de estande. Assim, é 
recomendado que o plantio seja realizado em 
solo previamente irrigado (úmido, mas não 
encharcado) e que se evite irrigações adicionais 
até a emergência. No caso de solos arenosos 
e/ou condições de alta evaporação, pode ser 
necessário uma a duas irrigações no período.

Se a umidade inicial do solo não 
for satisfatória, deve-se promover uma 
irrigação, entre 1 e 3 dias antes do plantio, 
respectivamente para solos arenosos e 
argilosos, suficiente para elevar a umidade 

próxima à capacidade de campo na camada de 
30 cm. Para solo seco, sugere-se uma lâmina 
entre 15 mm, para textura grossa, e 40 mm, 
para textura fina. 

Estádio Vegetativo (II)
Vai da emergência das hastes até o 

aparecimento dos estolões (15 a 20 dias). 
À medida que a parte aérea se desenvolve 
aumenta a demanda hídrica (Kc entre 0,45 
e 0,55). A deficiência moderada de água 
pode limitar o crescimento da planta, mas 
não chega a comprometer a produção caso 
as irrigações sejam adequadas nos estádios 
seguintes. Sendo o sistema radicular ainda 
superficial (10 a 20 cm) e a ETc cerca de 50% 
da que se verifica no estádio de formação da 
produção, as irrigações devem ser freqüentes 
e em pequena quantidade. O turno de rega 
é altamente dependente do tipo de solo e 
condições climáticas, variando entre 3 e 10 
dias (valor menor para solos arenosos e/ou 
clima quente e seco).

Estádio de Estolonização e Tuberização 
(III)
Vai do início da formação dos estolões até 

o crescimento inicial dos tubérculos (15 a 20 
dias), sendo o estádio mais crítico à deficiência 
hídrica (Kc entre 0,75 a 0,85). A falta de água, 
principalmente no início da tuberização, 
reduz o número de tubérculos por planta. Em 
cultivares com tendência à formação de muitos 
tubérculos, condições de alta umidade podem 
aumentar o número de tubérculos por planta, 
diminuindo o tamanho. Assim, para produção 
de batata-semente é recomendável manter 
condições favoráveis de água no solo visando 
maximizar a tuberização. Em termos médios, 
o turno de rega varia entre 3 e 7 dias, sendo 
o maior para solos mais argilosos e/ou climas 
mais amenos.

Estádio de Formação da Produção 
(IV)
Vai do início da tuberização até o início da 

senescência das plantas (40 a 55 dias), sendo 
caracterizado pelo rápido crescimento da 
parte aérea e acúmulo de fotossintados nos 
tubérculos. 

É um estádio onde as plantas são sensíveis 
à deficiência de água e requerem mais água 
(Kc entre 1,00 a 1,10). Condições ideais de 
umidade favorecem tubérculos maiores, maior 
teor de amido, melhor qualidade culinária 
e conservação. Como regra geral, deve-se 
irrigar a cada 3 a 7 dias, sendo o menor para 
solo arenoso e/ou alta demanda evaporativa. A 
estratégia para a obtenção de batatas graúdas 
é fornecer quantidades moderadas de água 
no início da tuberização, visando otimizar o 
número de tubérculos por plantas, e a partir 
de então aplicar quantidades suficientes para 
maximizar o crescimento dos tubérculos. 

Estádio de Senescência (V)
Vai do início da senescência das plantas até 

a colheita (10 a 15 dias), sendo o estádio mais 
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tolerante ao défice hídrico. Devido à perda 
da folhagem das plantas ocorre uma redução 
da ETc (Kc entre 0,65 e 0,70). Como regra 
geral, o turno de rega varia entre 3 e 10 dias. 
Solo muito seco ou úmido pode dificultar a 
colheita e prejudicar a qualidade e conservação 
pós-colheita dos tubérculos. A época ideal da 
última irrigação depende principalmente do 
tipo de solo e da evapotranspiração. A título de 
sugestão, para solos de textura grossa paralisar 
entre 3 e 5 dias antes da colheita e para solos de 
textura fina entre 7 e 10 dias, sendo o menor 
para evapotranspiração de referência (ETo) 
acima de 5 mm/dia.

Manejo da Irrigação
As irrigações da batateira são realizadas, 

via de regra, de forma empírica, apenas com 
base no senso prático. Mesmo sendo as 
irrigações realizadas, geralmente, em excesso, 
as plantas são muitas vezes submetidas a 
condições de défice hídrico. É também comum 
se observar sistemas de irrigação com baixa 
uniformidade de distribuição de água sendo 
utilizados, resultados de dimensionamento e/
ou manutenção inadequada do sistema. Assim, 
é possível aumentar a produtividade em até 
20% e reduzir a lâmina total de água aplicada 
em até 30%, por meio do controle eficiente 
da irrigação.

Vários são os métodos para o manejo 

da irrigação. Os que permitem um melhor 
controle da irrigação são aqueles realizados em 
tempo real, utilizando sensores para a medição 
do status da água no solo e/ou estimativa da 
evapotranspiração. O custo, de reposição de 
água ao solo (f) varia de 0,30 a 0,50, sendo o 
menor para os estádios mais sensíveis, o que 
significa deixar a planta consumir de 30 a 50% 
da água disponível do solo. 

A tolerância ao estresse hídrico pode variar 
entre cultivares; todavia, não se dispõe de 
informações seguras sobre tensões ótimas para 
diferentes cultivares. Sabe-se, por exemplo, 
que a cultivar Ágata é mais sensível ao estresse 
hídrico que a Jaette-Bintje, e que a Monalisa 
apresenta sensibilidade intermediária.

O tensiômetro é um dos sensores mais 
utilizados, em todo o mundo, para monitorar a 
tensão em campos de batata. Também podem 
ser utilizados para a determinação indireta da 
tensão sensores capacitivos ou de resistência 
elétrica. O sensor IrrigasÒ, desenvolvido pela 
Embrapa Hortaliças, apresenta custo reduzido 
e baixa manutenção, é de fácil utilização e está 
disponível para as tensões de 10, 25 e 45 kPa. 
Os sensores devem ser instalados na linha de 
plantio entre 10 e 15 cm da planta.

Métodos com Base em Medidas 
Climáticas
A quantidade de água a ser aplicada por 

irrigação é determinada pelo somatório da ETc 

(ETc = Kc x ETo) entre irrigações, enquanto 
o momento de se irrigar pode ser definido 
pelo balanço de água no solo, com base em 
informações da capacidade de retenção de 
água pelo solo, ou adotando-se um turno 
de rega fixo para cada estádio. O balanço de 
água pode ser realizado por meio de planilha 
eletrônica ou programa de computador 
disponível no mercado. Para o manejo da 
irrigação em tempo real, a ETo pode ser 
determinada a partir de equações, como a 
de Penman-Monteith (padrão FAO), ou do 
tanque classe A. 

Método Simplificado com Base na 
Evapotranspiração Histórica
Um procedimento mais simples que 

os anteriores e que não requer o uso de 
equipamentos é o estabelecimento antecipado 
do calendário de irrigação, ou seja, do turno de 
rega e da lâmina de irrigação necessária para 
cada estádio. Por utilizar dados históricos de 
evapotranspiração, é menos preciso que os 
anteriormente. 

O livro “Irrigação por aspersão 
de hortaliças”, publicado pela Embrapa 
Hortaliças, traz tabelas que permitem estimar 
o turno de rega e a ETc para os diferentes 
estádios da batateira, a partir do tipo de solo, 
profundidade de raiz e dados históricos de 
temperatura e umidade relativa do ar.

Irrigação
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O Super Varejão 03 Irmãos é o principal 
local de compra de frutas, legumes e 
verduras da população de Itapetininga – 
aproximadamente 120 mil habitantes e 
distante 170 km da cidade de São Paulo.

A liderança e o sucesso da empresa são 
resultados de décadas de trabalho de uma 
família muito unida que durante anos foi 
produtora de hortaliças e frutas.

O nome da empresa foi uma idéia 
sugerida pela matriarca da família e aprovada 
por unanimidade: se o pai, o filho e o genro 
são como irmãos a empresa deveria ser 
chamada de 03 Irmãos. 

Criada há 05 anos o Super Varejão 
03 Irmãos tem uma equipe de trabalho 
composta por 18 funcionários e 08 familiares 
que atendem mensalmente mais de 5.000 
clientes. 

 A empresa compra mais de 200 
produtos (1.000 variedades) diretamente 
de produtores da região, Ceagesp – SP e 
Ceasa – Sorocaba. Os mais vendidos são 
acelga, alface, banana, batata, beterraba, 
cenoura, laranja, melancia e tomate.

Segundo José Cláudio Gonçalves, 

um dos 03 Irmãos, a empresa vende 
mensalmente 200 sacos (50 kg) de batata 
das principais variedades (ágata, monalisa, 
asterix, mondial, bintje) e de todos os 
tipos de classificação (especial, especial x, 
primeira, pirulito e boneca).

Apesar do esforço em comprar sempre 
batata de boa qualidade, José Cláudio 
informa que há sempre duas situações em 
que ocorrem perdas significativas:

1- O descarte de tubérculos com danos 
mecânicos (esfolamento) provocados pelos 
inúmeros “choques” durante o transporte 
e manuseio do produto.

2- O “Fundo de Banca” - A necessidade 
de retirar e vender por preços inferiores os 
tubérculos menores da batata especial que 

COMERCIALIZAÇAO DE BATATA FRESCA
Super Varejão 03 Irmãos 

(15) 3373 4877 - Itapetininga - SP

foram rejeitados pelos consumidores.
Questionado sobre sugestões de 

alternativas para aumentar o consumo de 
batata, José Cláudio sugeriu:

1- Desenvolver ações de marketing para 
incentivar o consumo.

2- Oferecer novas variedades com 
melhores aptidões culinárias.

3 - F o r n e c e r  i n f o r m a ç õ e s  a o s 
consumidores: aptidão culinária, garantia 
de alimento saudável. 

4- Substituir as atuais embalagens de 50 
kg por sacos ou caixas com 20 a 25 Kg.

Finalizamos esta matéria agradecendo ao 
José Cláudio pela importante contribuição à 
Revista Batata Show.
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WEHRMANN BATATAS
(61)607.1266 / 607.1255

Sandro Bley – (61)9973.5629
sandro@wehrmann.com.br

Fundada no ano de 1674, em 
Toledo no interior do Paraná, a 
Agrícola Wehrmann era conhecida 
pelo cultivo de sementes de soja. 
Porém, vários acontecimentos, 
desde então, fizeram da empresa 
o que é hoje: produtora de 
sementes de soja, milho e feijão 
entre as produções mais recentes 
de hortaliças e batatas.

Há três anos a empresa sentiu 
a necessidade de diversificar suas 
atividades. Colocou em prática um 
projeto de cultivo de hortaliças e 
batatas, com meta de diminuir os riscos 
na agricultura .

O desafio de plantar batatas, algo jamais 
cultivado anteriormente pela Agrícola, foi 
vencido. De acordo com Verni Wehrmann, 
sócio da empresa, esta nova conquista se 

deve ao clima extremamente favorável 
para o plantio. “ Graças ao rigor técnico 
na produção de batatas, a empresa tem 
conseguido produtos de alta qualidade, 
tanto destinados a sementes quanto ao 
consumo”, complementa Verni, que vê 
todo esse trabalho, como uma opção 
interessante para a oferta de empregos 

na região.
Frente aos profissionais que trabalham 

nas lavouras, está o engenheiro agrônomo 
Sandro Bley. Segundo ele, este ano, a área 

destinada para a produção será 
de 500 ha., entre batatas para 
consumo e sementes. A empresa 
também vem produzindo mini-
tubérculos em telados.

Assim como a área plantada, 
a oferta de empregos também 
irá aumentar consideravelmente. 
De acordo com a diretora de 
recursos humanos da empresa, 
Maria Helena Margis, a empresa 
gera, por ano, 150 empregos 
fixos e mais de 400 temporários, 
só nas áreas de hortaliças e 

batatas.
São mais de 30 anos de atividades, 

aprendizado e avanços em algumas 
áreas permitindo o aumento na oferta de 
novos empregos e geração de benefícios 
ambientais, que é um projeto da empresa 
para a plantação de mudas nativas. A 

empresa produz 100 Mil mudas 
por ano : espécie nativas de 
cerrado, usadas na recomposição 
das áreas degradadas .

Hoje a empresa está adotando 
o Selo de Qualidade dos seus 
produtos. Testando diversos 
cultivares novos, com maior 
qualidade culinária e a finalidade 
de produzir batatas destinadas à 
semente e ao consumo.

Breve histórico  
Com os avanços técnicos na área 

agrícola, na década de 80, e um maior 
aproveitamento dos agricultores na 
descoberta das novas variedades de 
sementes através de pesquisa, a empresa 
notou a necessidade de solo e clima mais 
adequados ao novo estilo de produção 
adotado. Contudo, em 1983, a Agrícola 
Wehrmann expandiu seus horizontes e 
foi produzir suas sementes no Distrito de 
Marajó, em Cristalina, Goiás, onde fundou 
a Agropecuária Dois Marcos.

Mais tarde, em 1999, com um 
programa de pesquisa em melhoramento 
genético, a Agrícola obteve muitas 
conquistas e acabou fazendo uma parceria 
com a Sementes Pioncer, a qual comprou 
o programa , as variedades de soja e a 
marca Dois Marcos. Voltando a empresa 
a se chamar Agrícolas Wehrmann Ltda.

Nos últimos anos a empresa tem se 
especializado em novas atividades de 
agricultura. O que tem dado bastante 
resultado. 

Eng. Agrônomo Sandro Bley
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Chile es una larga y angosta faja de tierra 
que presenta diversas regiones con distintos 
climas, suelos y tipo de agricultura.		
La papa se cultiva de norte a sur y la 
superficie fluctúa entre 65 – 83.000 há. Los 
rendimientos son variados, sin embargo 
podemos señalar un rango normal de 8 a 70 
ton/há. El consumo es de aproximadamente 
45 kg/habitante año. La población de Chile 
es de 14 millones de habitantes.

	 El promedio de rendimiento 
nacional  es de 18t/ha  y ello  se debe a que 
le mayor superficie del país está a manos 
de agricultores pequeños ( 66.9% de la 
superficie y el 58.7% de la producción ) los 
que usan sus propias papa-semillas y bajo 
nivel tecnológico.

El comercio de este producto en 
nuestro país es irregular y especulativo, 
y por  esta anormalidad provoca  ofertas 
variables, precios no estables e inseguridad 
al agricultor que lo considerará un cultivo 
altamente riesgoso.	   

	 Aún cuando  se puede producir 
papas en todo el país, existen zonas clásicas 
que se indican en  cuadro 2 y gráfico 1 .

	 Las épocas plantación y cosecha    
de cada una de estas regiones que   se 
indican en gráfico 2 muestran la variabilidad 
de oportunidades en que este producto 
puede ser ofrecido al mercado.

El potencial de la IX y X regiones  del Sur 
de Chile (39º a 43 º latitud Sur), presentan 
un clima con inviernos templados, húmedo 
y durante la época de cultivo (septiembre a 
febrero) moderadamente calurosos y secos 
con buena distribución de precipitaciones. 
Los suelos son orgánicos, permeables, 
ácidos, y libre de patógenos graves al cultivo, 
que fomenta un crecimiento sano y vigoroso. 
Las condiciones de aislamiento sanitario, 
unido a el conocimiento desarrollado por 
instituciones de investigación y transferidas 
a empresas y productores, garantiza un 
producto de alta calidad en  papa-semilla, 
papa-consumo y papa para la industria 
de purés, prefritos, chips, precocidos, 
almidones etc. Estas condiciones de alta 
sanidad minimiza el costo costo productivo 
para controles fitosanitarios... y por otro 
lado el clima permite que cualquier 
agricultor con baja tecnología  y sin riego 
consiga rendimientos de 16 ton/ha. Un 

agricultor un poco mas preocupado de 
aplicar tecnología... y aún sin riego puede 
aumentar a 35 ton /ha... y el agricultor con 
riego puede llegar a mas de 70 ton/ha. 

	 Estas regiones, por la excelencia 
de su clima no sólo para el cultivo, sino 
también el manejo en almacenaje de papas, 
permite conservar el producto por  mas de 
10 meses, y  a un costo mínimo, ya que el 
Otoño e Invierno presentan temperaturas 
de 3 a 10 0C, humedad relativa cercana al 
98%, y gran ventosidad, todos factores 

deseables a la conservación adecuada del 
producto.

	 Esto ha permitido desarrollar 
todo el proceso productivo de papa-semilla 
certificada desde la VIII Región al Sur. 	

	 De tal manera que esta regiones 
ofrecen seguridad al país y a otros potenciales 
compradores de papa-
semilla de otros países, 
que nuestro producto 
no portará problemas y 
tendrán cultivos sanos y 
buenos. 

Existe un programa 
de  cert i f i cac ión ,  
que ha func ionado 
ininterrumpidamente 
d e s d e  1 9 5 8 .  L e 
corresponde al Servicio 
Agrícola y Ganadero 
(S.A.G.), Organismo 
Certificador,  dictar las 
normas de certificación,  
supervisar y controlar 
todo este proceso . 
Para la elaboración 
de  l as  Normas  de 
Certificación,  el Servicio 

(S.A.G.) es asesorado por el Comité Técnico 
Normativo.  Las Normas de Certificación 
de Semillas constituyen la metodología 
básica ideal para conseguir y mantener un 
flujo constante de tubérculos-semilla de 
alta sanidad y calidad.  El sistema obliga a 
mantener reservas importantes de semilla 
libre de patógenos en el material parental,  
el cual,  mediante multiplicaciones sucesivas 
logra proveer de cantidades adecuadas 
para cubrir las necesidades reales de los 
productores y dar seguridad al usuario 
respecto a Identidad y Pureza Varietal, 
estado sanitario y Calidad Fisiológica.  A 
este respecto y ante un comprador externo, 
Chile homologa  las exigencias del país 
importador. 

Nuevas variedades están continuamente 
ingresando al sistema, y si existe alguna 
petición especial de alguna empresa del país 
o del mercado externo, se puede disponer 
de material en un tiempo muy breve 
vía el sistema de producción acelerada 
desarrollado en el país.

	 Chile no es un país importador 
de papa-semilla... y las nuevas variedades 
ingresan sólo vía meristemas y en tubos 
de ensayo. 	 Debido a esta excelencia 
regional para la producción de papa-semilla 
certificada, empresas extranjeras, muy 
importantes en el rubro se han venido 
a radicar al Sur de Chile, bajo el sistema 
de representación de sus variedades por 
empresas nacionales, o bien en asociación 
con empresas chilenas, para producir este 
producto y abastecer el mercado nacional y 
participar en el mercado Latinoamericano.  
Entre ella está HZPC, AGRICO como las 
mas importantes.

	 Las variedades que ofrecen tanto 
al mercado nacional como extranjero son 
múltiples y se indican en cuadro

CHILE: UN SOCIO CONFIABLE EN CALIDAD DE PAPA-
SEMILLA CERTIFICADA Y CONSUMO.

Andrés Contreras M. Profesor, 
Ing. Agr. Director del Instituto de Producción 

y Sanidad Vegetal. 
Universidad Austral de Chile. Casilla 567 

FN 56-63-221733
acontrer@uach.cl
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O trabalho consistiu na produção de uma 
bacteriocina por uma bactéria isolada de instestino 
de peixe da Bacia Amazônica e utilização no 
combate à podridão mole da batata. Esta é uma 
doença que provoca apodrecimento e causa 
grandes perdas do produto, não só na colheita, 
mas também na estocagem. Perdas de até 100% 
durante a estocagem de batatas são atribuídas à 
podridão mole,  geralmente causada por bactérias 
do gênero Erwinia, encontradas em abundância 
nos solos brasileiros. Além da batata, podem 
atacar diversas hospedeiras, principalmente as 
hortaliças, como cenoura, mandioquinha-salsa, 
repolho, couve-flor e tomate. A descoberta de 
novas alternativas de conservação é fundamental 
para garantir a segurança alimentar. O combate 
à fome implica, entre outros, na diminuição das 
perdas na agricultura e no armazenamento dos 
alimentos. Na descoberta de novas alternativas de 
conservação tem sido sugerida nos últimos anos a 
utilização de bacteriocinas. Estas são substâncias 
com atividade antimicrobiana, de natureza 
protéica e produzidas por bactérias, que podem 
ser empregadas de diferentes formas no alimento 
para inibir o crescimento de microrganismos 
indesejáveis. 

Neste trabalho, estudou-se a bacteriocina 
produzida por Bacillus licheniformis P40, isolada do 
peixe Piau com Pinta. A bactéria foi selecionada 
dentre 86 isolados de solos, águas e peixes da 
região amazônica como produtora de atividade 
antimicrobiana. A bacteriocina mostrou-se 
ativa contra importantes bactérias patogênicas 
e deteriorantes de alimentos como Listeria 
monocytogenes, Bacillus cereus, Erwinia carotovora 
e isolados clínicos de Streptococcus. No que 
se refere a segurança alimentar, o combate a 
microrganismos patogênicos constitui um ponto 
primordial. O patógeno L. monocytogenes está 
envolvido em surtos ligados ao consumo de 
produtos lácteos ou vegetais contaminados. A 
bacteriocina mostrou-se bactericida e bacteriolítica 
frente a este patógeno. Já, a ação contra isolados 
clínicos de Streptococcus indica seu potencial uso 
na prevenção ou tratamento de mastite. Esta é a 
doença que mais causa prejuízos à pecuária leiteira 
do Brasil e do mundo. 

A bacteriocina foi parcialmente purificada 
através de precipitação com sulfato de amônio 
e cromatografia de gel filtração e de troca 
iônica. Mostrou-se relativamente estável a altas 
temperaturas (100o C) e numa ampla faixa de pH. 
Estas características são interessantes na aplicação 

Produção de uma bacteriocina e utilização no 
combate à podridão mole da batata

Florencia Cladera Olivera - Instituto de Ciência e 
Tecnologia de Alimentos - Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS). Doutoranda do Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Química - R. Vinte e 

Quatro de Outubro, 1453 ap.2 Bairro Auxiliadora CEP: 
90510-003 

Porto Alegre, RS. 
(51) 3029.5103 - cel (51) 9676.2340  fcladera@

yahoo.com

da substância no alimento permitindo uma ampla 
utilização em produtos e processos. 

A bacteriocina parcialmente purificada foi 
utilizada para o combate a Erwinia carotovora, que 
provoca perdas consideráveis no pós-colheita de 
tubérculos. Foram determinadas as concentracões 
bacteriostática e bactericida mínima e a cinética de 
acão da substância in vitro. Através de microscopia 
eletrônica de transmissão foi possível observar 
que a bacteriocina provoca plasmólise (perda de 
água) nas células de E. carotovora, descolamento 
da membrana citoplasmática mas sem provocar 
lise celular. A bacteriocina foi capaz de evitar a 
formação da podridão mole em tubérculos batata 
(in vivo), demonstrando a sua potencial aplicação 
no combate a esta doença e sugerindo-se, por 
exemplo, a pulverizacão da substância a campo 
ou a produção de batatas transgênicas mais 
resistentes.

No que se refere à produção de bacteriocinas, 
estas são geralmente obtidas usando meios 
de cultura comerciais, apresentando custos 
elevados. Poucos trabalhos têm sido conduzidos 
na utilização de resíduos ou sub-produtos para 
a produção de bacteriocinas. Neste sentido, foi 
estudada a produção da bacteriocina em resíduos 
e sub-produtos da indústria de alimentos, sendo 
selecionado o soro de queijo para otimizar a 
produção. Este é um resíduo da produção de queijo 
gerado em grande quantidade no mundo todo, com 
uma alta concentração de substâncias orgânicas, 
sendo portanto, altamente contaminante. As 
melhores condições de produção da bacteriocina 
em termos de temperatura, pH e concentracão de 
soro de queijo foram determinadas, obtendo-se 
uma produção maior daquela obtida em meios 
caros de cultura. 

Este estudo indicou a relevância da bacteriocina 
produzida pelo B. licheniformis P40 como um 
bioconservante natural para o controle de 
microorganismos patogênicos e deteriorantes, 
podendo aumentar a vida de prateleira dos 
alimentos e tornando-os mais seguros. Foi 
verificada também a sua potencial aplicação no 
combate à podridão mole, diminuindo assim as 
perdas pós-colheita. No entanto, mais estudos 
são necessários para tornar realidade a sua 
aplicação, como o estudo do potencial alergênico, 
a produção da bacteriocina em escala piloto e 
testes a campo com tubérculos. A transferência 
de tecnologias de biopreservação nos sistemas 
alimentares e suas aplicações industriais, são 
desafios que requerem maiores investigações. 

Este trabalho objetivou também, colaborar no 
estudo da aplicação biotecnológica da ampla 
biodiversidade microbiana da região amazônica, 
pouco estudada até o momento e que poderia 
trazer grandes vantagens para o país. A Bacia 
Amazônica constitui uma fonte de enormes 
recursos biológicos cujo potencial não tem sido 
plenamente estudado, sendo que poucos trabalhos 
foram publicados sobre a diversidade microbiana e 
a sua aplicação biotecnológica. Por exemplo, não 
existem relatos específicos de antimicrobianos 
produzidos por isolados bacterianos desta 
região. Além disso, a pesquisa visou contribuir 
no aproveitamento de um resíduo da indústria de 
alimentos altamente contaminante e produzido 
em grande escala no mundo todo, como é o caso 
do soro de queijo, ajudando assim a diminuir os 
problemas ambientais por ele causado.

 OBS: Florencia foi contemplada com o 1º lugar, 
na categoria Graduado, do XX Prêmio Jovem 
Cientista (2004), promovidos pelo CNPq, pelo 
Grupo Gerdau, pela Eletrobrás/Procel e pela 
Fundação Roberto Marinho, que teve como 
tema “Produção de Alimentos – busca de 
soluções para a Fome”.

Foto 01: Erwinia carotovora sem ser 
tratada com a bacteriocina. A bactéria está 
“em boas condições”.

Foto 02: Erwinia carotovora depois de 
ser tratada com a bacteriocina. Pode 
ser visto que a bacteriocina provoca a 
morte da bactéria, esta fica “murcha”, 
perdendo água.

Foto  “batatas dose menor”: 
foi colocada uma dose menor 
de bacteriocina e uma maior 
quantidade da bactéria 
causadora da doença.

Foto  “batatas dose maior”: 
foi colocada uma dose 
maior de bacteriocina e uma 
menor quantidade da bacté-
ria causadora da doença.

Vice-presidente da República, José Alencar e a vencedora Flo-
rencia Cladera Olivera.  Fotógrafo: Aluízio Gomes de Assis



Legislação 21

Com a publicação da Lei Nº 10.711, 
de 5 de Agosto de 2003, que dispõe sobre 
o Sistema Nacional de Sementes e Mudas 
, e do Decreto 5.153 que regulamenta 
a referida Lei, vemos mais uma vez 
a tentativa de no mínimo organizar a 
atividade que envolve sementes, desde 
a importação quando for o caso, até a 
comercialização. Nos próximos números 
da Batata Show daremos enfoque a cada 
item da Lei e seus efeitos. Por isso que o 
título é batata-semente parte I.

Especificamente para o caso de 
Batata-Semente, que é o que nos 
interessa, faz-se  mister tecer alguns 
comentários, visto que, por sua sui 
generis condição de semente assexuada, 
que é a forma tradicionalmente utilizada 
para plantio, a batata-semente, necessita 
de regulamentações especiais, ao seu 
mercado. 

A lei cria também novas figuras 
envolvidas à atividade, até então não 
reconhecidas pela legislação revogada, 
mas que de fato existiam, principalmente 
na bataticultura, e talvez estejam 
muito mais ativos do que os próprios 
produtores, registrados e reconhecidos 
pela legislação que estava em vigor.  É o 
caso daqueles produtores que importam 
e produzem batata para uso próprio, 
pois destacaremos a legalização desta 
figura – O Produtor de “Semente” 
para Uso Próprio, que a exemplo de 
outras atividades no Brasil, aproveita 
um benefício que o Governo Federal, 
e sempre acha um jeito de “levar 
vantagem”. 

Como a Lei generaliza a Atividade 
Sementeira, e a batata-semente 
possui características peculiares, 
muitas das referências legais, terão 
efeitos desastrosos na produção e 
comercialização da batata-semente.

Por exemplo, o trânsito interestadual 
de semente: Diz a nova legislação que 
será atribuição exclusiva do MAPA. 

Observe o que ocorre atualmente: 
O produtor de Batata consumo da 
época de inverno, e que na grande 
maioria das vezes produz sua própria 
semente, virou profissional do assunto. 
Ou seja, poucos são aqueles que há 
décadas atrás plantava a batata como 
cultura de inverno, e cultivava, milho, 
algodão etc., ou outra cultura no verão 
e nas águas. O bataticultor continua 
a plantar os cereais, mas nas áreas 
onde se plantou a batata no inverno, 
e então migra, para outras regiões, 
normalmente de altitude elevada, e 
assim planta batata “full time”, todo 
ano e ano todo. Desta forma, para fugir 
do ICMS que é imposta à semente (e 
para a batata consumo não, o que é 
um absurdo tributário), os produtores 
transportam suas “batatas-semente”, 
em embalagens de consumo, ou seja, 
sacos de 50 ou até 60 quilos. Com isto, 
ele causa outro problema muito mais 
grave e temeroso para a bataticultura: 
Ao passar como consumo, de um 
estado para outro, a escassa fiscalização 
sanitária não exige os certificados 
fitossanitários de origem, os CFOs, 
pois, para a batata, para quem sabe 
do que se trata, a IN 38 estabelece 
as pragas quarentenárias A1, A2 e 
não quarentenárias regulamentadas, 
onde não existe pragas quarentenárias 
A2, para batata, ou seja, passa livre 
nas barreiras interestaduais, pois a 
fiscalização imagina que será para 
consumo. Se, semente fosse, as pragas 
não quarentenárias regulamentadas, 
já teriam sido observadas quando 
da certif icação e aprovação do 
campo, logo, estariam devidamente, 
embaladas, identificadas, etiquetadas, 
inspecionadas e certificadas como 
semente, atendendo aos padrões 
estabelecidos para cada classe e seus 
limites para as tais pragas limitados, 
mas, neste caso,  teriam de pagar o 

José Marcos Bernardi - batata@solanex.com.br - telefone: (19)3623.2445

ICMS, citado logo acima.  .
Tal fato está escancarado, na região de 

Vargem Grande do Sul, onde a migração 
de “batata-semente” de uma região 
de Santa Catarina e outra do triângulo 
mineiro, arrendada pelos grandes 
produtores que para lá se deslocam na 
época de verão e outono, trouxeram 
Ralstonia solanacerum, a “Murchadeira”, 
para muitas propriedades, que há muito 
não se via na região.   

O que se tenta, regulamentar com o 
Decreto 5.153 é uma velha reivindicação 
daqueles produtores que desde a 
década de 80, tentam sobreviver, sob os 
registros, cadastros, credenciamentos 
etc. impostas pela legislação, contra 
uma legião de produtores que atuam 
totalmente marginalizados do sistema, e 
sazonalmente, e oportunamente vêem 
a chance de fazerem bom negócios 
com a batata-semente. Desta forma, 
a concorrência é totalmente desleal, 
uma vez que não existe nenhum 
compromisso com a Responsabilidade 
Técnica sobre a origem, qualidade, e 
a responsabilidade civil pelos danos 
causados a seus consumidores. 

Batata-Semente
Parte I

José Marcos Bernardi
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Contribuição Sindical Obrigatória

Desconto na folha de pagamento: Empregado Rural - 1/30 do salário mínimo - Contribuição é de apenas R$ 8,67

Legislação Trabalhista

 Na folha de pagamento do mês de 
março, desconta-se dos empregados o valor 
correspondente a 1 (um) dia de trabalho e, 
no mês de abril, o montante é devidamente 
recolhido ao Sindicato da Categoria Profissional 
da respectiva – é a contribuição sindical que, 
por enquanto, é obrigatória. Isto porque, com 
a reforma sindical em andamento, certamente 
será extinta.

Imprescindível esclarecer que : os 
empregados rurais não são “celetistas”, isto 
é, não estão sujeitos ao regime da CLT - 
Consolidação das Leis do Trabalho e, sim, a 
uma legislação específica – a Lei do Trabalho 
Rural nº 5.889, de 8 de junho de 1973, que foi 
Regulamentada pelo Decreto nº 73.626, de 12 
de fevereiro de 1974.

 Os dispositivos da CLT, aplicáveis ao 
trabalho rural, são aqueles relacionados pelo 
Artigo 4º, do Regulamento da Lei do Trabalho 
Rural, aprovado pelo Decreto nº 73.626.

 Quanto à questão sindical, a regra está 
contida no Artigo 24 do Regulamento da Lei do 
Trabalho Rural, que prevê o seguinte: 

 Art. 24. Aplicam-se ao empregado e empregador 
rural as normas referentes ao enquadramento e 
contribuição sindical, constantes do Decreto-Lei 
nº 1.166, de 15 de abril de 1971. 

 Por sua vez, o Decreto-Lei nº 1.166, traz 
com toda clareza, no § 2º, do artigo 4º que:

 § 2º. A contribuição devida às entidades 
sindicais de categoria profissional, será lançada 
e cobrada dos empregadores rurais e por estes 
descontados dos respectivos salários, tomando-se 
por base um dia de salário-mínimo regional pelo 
número máximo de assalariados que trabalhem nas 
épocas de maiores serviços, conforme declarado no 
cadastramento do imóvel.

 Portanto, não há dúvidas: a Contribuição 
Sindical, descontada dos empregados rurais, 
não pode ser superior a R$ 8,67 (oito reais e 
sessenta e sete centavos), considerando o salário 
mínimo vigente em março de 2005, que é de 
R$ 260,00 (duzentos e sessenta reais).  Note 
bem: a norma legal acima, sofreu alteração, tão 
somente, quanto ao lançamento da cobrança 
da Contribuição Sindical, que era feita através 
da Guia do INCRA, quando da declaração do 
ITR - Imposto Territorial Rural.

 Assim, quando a Receita Federal assumiu 
a cobrança do Imposto Territorial Rural - ITR, 
a Contribuição Sindical, passou a ser recolhida, 
pelo empregador, diretamente ao Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, que tenha base territorial 
na localidade. Desta feita, através de guias 
próprias, de recolhimento de contribuição 
sindical.

Empregado Urbano – desconto nos 
termos da CLT  No trabalho urbano a 
contribuição sindical correspondente a 1 
(um) dia de trabalho. Veja a regra contida no 

Artigo 582 da CLT – Consolidação das Leis do 
Trabalho:

 Art. 582. Os empregadores são obrigados 
a descontar, da folha de pagamento de seus 
empregados relativa ao mês de março de cada 
ano, a contribuição sindical por este devida aos 
respectivos sindicatos.

 § 1o Considera-se um dia de trabalho, para 
efeito de determinação da importância a que alude 
o item I do art. 580, o equivalente:

 a) a uma jornada normal de trabalho, se o 
pagamento ao empregado for feito por unidade 
de tempo;

 b)  a 1/30 (um trinta avos) da quantia 
percebida no mês anterior, se a remuneração for 
paga por tarefa, empreitada ou comissão.

Associado da ABBA
Produtor Rural foi absolvido de ações 
trabalhistas que importavam em mais 
R$ 280 mil	

No mês que passou o empresário rural 
Nelson Hiroshi Hasui, do Alto Paranaíba, em 
Minas Gerais, associado da ABBA – Associação 
Brasileira da Batata, foi absolvido pela Justiça 
Federal do Trabalho, em 2 (duas) Reclamações 
Trabalhistas, em que os Reclamantes pleiteavam 
montante superior a R$ 280.000,00 (duzentos e 
oitenta mil reais).

 O defensor do empresário Hasui sustentou 
a tese de inexistência de vínculo empregatício, 
tendo juntado fotografias e farta documentação 
comprobatória de que os reclamantes 
prestavam serviços na condição de “Chapas” 
– Trabalhadores Eventuais, além de cuidadoso 
estudo jurisprudencial, o que acabou levando a 
Eminente Juíza Federal do Trabalho, à afastar até 
a oitiva de testemunhas. Proferindo a sentença 
que absolveu o associado da ABBA.

 Dentre as verbas trabalhistas, os reclamantes 
pleitearam: registro em carteira de trabalho, 
férias + terço constitucional, 13º salário, 
repousos semanais, depósitos e multas do fundo 
de garantia, seguro-desemprego, e até mesmo 
honorários de 20% para seus advogados, o que 
importava em mais R$ 56.000,00.

 A exemplo de outros sócios da Associação 
Brasileira da Batata – ABBA, o empresário 
Nelson Hiroshi Hasui tem investido na parte 
trabalhista e de segurança e higiene do trabalho, 
com assessoria permanente em consultoria 
trabalhista, visando estar em dias com o 
cumprimento das obrigações legais, garantindo 
assim os direitos dos seus empregados. 

Riscos de reclamações levam empregadores 
a “check-up” trabalhista!	 É uma espécie de 
auditoria trabalhista no cumprimento das leis em 
vigor! 

 Pequenos equívocos na parte trabalhista 
podem levar o empregador (urbano ou rural) 
ao pagamento de “pesadas” indenizações ou 

Antenor Pelegrino - Consultor trabalhista - Av. Cesário Alvim, 818 - 4º andar, conj.415, 
Uberlândia/MG CEP:38400-098 - (34)3235.9977

advocacia@pelegrino.com.br  -  www.pelegrino.com.br

multas aplicadas pelo 
Ministério do Trabalho. 
Isso proporciona aflição 
aos produtores rurais, 
que são compelidos 
a elaborar verdadeiro 
“check-up” em suas 
propriedades rurais, 
para  ava l iação dos 
procedimentos quanto 

ao cumprimento das obrigações trabalhistas. 
O “check-up” constitui-se numa espécie 
de consultoria trabalhista in loco, onde o 
consultor examina toda a documentação e 
avalia os procedimentos adotados nas relações 
entre patrão e empregado, apresentando, 
poster iormente,  um relatór io com as 
recomendações e os procedimentos a serem 
adotados.

Para o consultor trabalhista Antenor 
Pelegrino, que já realizou inúmeras Consultorias 
Trabalhistas “in loco” em todo o território 
nacional, em empresas urbanas e rurais, o 
“check-up” trabalhista muito tem contribuído 
nas contestações de reclamações trabalhistas, 
como ocorreu recentemente com um produtor 
rural, do Alto do Paranaíba, em Minas Gerais, 
que, pelo fato de ter adotado procedimentos 
recomendados pela consultoria trabalhista, 
foi absolvido em dois processos, cujo valor 
importava em mais de R$ 280.000,00 (duzentos 
e oitenta mil reais). 

 Falando à imprensa o Consultor Trabalhista 
Antenor Pelegrino disse que: “pela quantidade de 
consultas trabalhistas que recebo no escritório e 
no serviço de Consultoria Trabalhista do Portal 
Nacional de Direito do Trabalho , posso afirmar 
que as muitas dúvidas e equívocos quanto à 
aplicabilidade das leis trabalhistas, demonstram 
que há muita desinformação e carência de 
atualização sobre às normas trabalhistas.”

Curso de Orientações Trabalhistas à distância 
pela Internet - cursoonline@pndt.com.br 

 Você faz o curso sem sair de sua casa ou do escritório. 
É um curso inovador, com abordagem didática de temas 
atuais, ministrado pelo Consultor Trabalhista Antenor 
Pelegrino, autor de mais de 15 livros sobre direito do 
trabalho e que há mais de 20 anos ministra cursos 
de direito do trabalho ao vivo, em todo o território 
nacional.

 O curso destina-se a advogados, contadores, gerentes 
de RH, chefes e auxiliares de departamento de pessoal, 
administradores, dirigentes sindicais, engenheiros e 
técnicos de segurança do trabalho, estudantes de 
direito, administração, ciências contábeis e a todos que 
atuam com as obrigações trabalhistas. 
Duração do Curso: 6 meses,12 módulos,2 módulos/
mês.
Avaliações: 5 avaliações + a final - sistema moderno 
e seguro
Questão da semana: valendo pontos para aprovação, os 
alunos participam de um debate semanal, sobre tema 
de atualidade em matéria trabalhista.
Investimento: R$ 179,40 - em 6 pagamentos iguais 
de R$ 29,90. 
Comprovação:CERTIFICADOS aos participantes.
Saiba mais: acessando o link: www.pelegrino.com.br/
cursos/cursover.aspx?id=8 
Os participantes do Curso On Line Nacional de 
Orientações e Obrigações Trabalhistas recebem, a título 
de cortesia, uma assinatura semestral do PORTAL 
NACIONAL DE DIREITO DO TRABALHO – 
PNDT.











27Meio Ambiente

INFLUÊNCIA DO AMBIENTE NO 
DESENVOLVIMENTO DA PLANTA DE BATATA

Cláudio Lovato -- Eng. Dr. Professor do Departamento de Fitotecnia - CCR- UFSM, Santa Maria - RS. CEP: 97105-900. clovato@ccr.ufsm.br.

Na atualidade o agricultor deve 
ser altamente profissional devendo 
conhecer ao máximo o comportamento 
e manejo das culturas a que se dedica. 
No caso do produtor de batata, quais 
são os efeitos dos vários componentes 
do ambiente sobre o comportamento 
da planta.

O ambiente afeta a velocidade 
de emergência, desenvolvimento e 
rendimento de tubérculos planta. Os 
mais importantes são as temperaturas 
do solo e ar, o comprimento do dia, a 
intensidade da radiação luminosa, as 
textura e outras propriedades do solo 
e o suprimento de água.

Temperaturas do solo abaixo de 12 

e acima de 28 oC impediram a brotação 
da batata-semente a qual ocorre melhor 
entre 21 e 24 oC. Durante a fase de 
formação dos tubérculos a melhor faixa 

de temperatura do solo fica entre 15 
e 24 oC. Temperaturas do solo muito 
elevadas podem estimular deformações 
tais como embonecamento ou formação 
de tubérculos secundários.

Quanto às temperaturas do ar, de 
modo genérico as melhores se situam 
na faixa de 15 a 20 oC que pode variar 
com a cultivar e intensidade luminosa. 
Temperaturas muito elevadas antes do 
início da tuberização podem estimular 
o desenvolvimento da parte aérea em 
proporção maior que sua capacidade 
fotossintética  chegando a um ponto 
em que o suprimento de carboidratos 
limita o crescimento da mesma. Nesta 
circunstância, juntamente com o 
crescimento maior de hastes e ramos, 
o suprimento de carboidratos pode 
ser um fator que limita o início da 
formação dos tubérculos. À medida 

que a temperatura aumenta a área 
foliar por grama de matéria seca diminui 
assim como acelera a senescência das 
mesmas e, ao mesmo tempo, ocorre 
um aumento na taxa respiratória 
da planta. O resultado final  é uma 
produção limitada de tubérculos. A 
diferença entre temperaturas diurnas 
e temperaturas noturnas é igualmente 
importante. Em geral temperaturas 
noturnas acima de 20 oC impedem a 
tuberização. Temperaturas elevadas 
também aumentam a demanda de água 
pela planta. Tendo um sistema radicular 
relativamente pequeno, o aumento 
da evapotranspiração causado por 
temperaturas elevadas, pode facilmente 
levar a planta à uma condição de déficit 
hídrico, com 
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conseqüente efeito na fotossíntese 
e rendimento. As temperaturas 
podem afetar o tamanho e número de 
tubérculos. Geralmente o número de 
tubérculos é maior a temperaturas mais 
baixas, especialmente as noturnas.

Para que haja indução da tuberização, 
é necessário que a duração do dia esteja 
abaixo de determinado valor, que 
dependa da cultivar e é influenciado pela 
temperatura. Dias mais curtos antecipam 
e aceleram a indução da tuberização, 
mas limitam o desenvolvimento da 
parte aérea e das raízes e a duração do 
ciclo. Embora uma maior proporção dos 
fotossintatos formados seja destinada aos 
tubérculos, o rendimento econômico 
será menor do que se a planta tivesse se 
desenvolvido sob dias mais longos.Uma 
vez iniciado o processo de tuberização, 
dias mais longos podem favorecer 
rendimentos maiores pelo aumento da 
área foliar e duração do ciclo da planta. 
Condições de dias longos, temperaturas 
elevadas e excesso de nitrogênio 
podem impedir completamente a 
tuberização da batata. Felizmente 
existe um efeito compensatório entre 
comprimento do dia e temperatura 
permitindo assim a produção em locais 
em que um destes fatores isoladamente 
não permitiria a tuberização. Outro 
efeito da duração do dia é sobre a 
resistência horizontal a certas doenças. 
Observações indicam que a resistência à 
Requeima é diminuída sob condições de 
dia curto comparada àquela observada 
sob dias mais longos.

A intensidade da luz solar incidente 
afeta a fotosíntese, o crescimento da 
parte aérea, a distribuição da matéria 
e o rendimento. Numa comunidade 
de plantas há sombreamento mútuo 
entre folhas e aquelas localizadas 
nas partes externas interceptam a 
maior parte da radiação que muitas 
vezes está muito acima do ponto de 
saturação enquanto que as folhas 
situadas mais internamente recebem 
radiação muito abaixo do ponto de 
máxima atividade fotossintética. Se 
calcula que a intensidade média de 
radiação interceptada pelas folhas da 
batata seja apenas 25% da intensidade 
incidente na parte superior da mesma. 
Quando ocorrem muitos dias com 
baixa incidência luminosa, a planta 
reage aumentando o crescimento da 
parte aérea da mesma, principalmente 
na forma de hastes e ramos. Com isto 

os fotossintatos produzidos são alocados 
para este crescimento, havendo um 
aumento na respiração da planta que, 
sem o correspondente aumento na taxa 
fotossintética, resultará em substancial 
redução na produção de tubérculos. 
Baixa intensidade luminosa também 
pode reduzir a percentagem de matéria 
dos tubérculos, o que traz redução de 
sua qualidade.

A textura do solo é importante pelas 
características a ela associadas, tais 
como disponibilidade de água, maior 
ou menor facilidade de ser trabalhado, 
formação de crostas superficiais e 
compactação. A batata é muito sensível 
à falta de água pois traspira muito e 
tem raízes muito débeis com baixa 
capacidade de penetração no solo. São 
os solos de textura mediana aqueles 
melhor capacitados fornecer água às 
plantas. Solos compactados afetam 
grandemente a produção. Em solos 
de textura fina, densidades acima de 
1,2  e para solos de textura grossa, 
valores acima de 1,3 já podem começar 
afetar a produção e qualidade dos 
tubérculos. A boa aeração também é 
importante devido sua influência na 
atividade microbiana e respiração do 
sistema radicular. Práticas de manejo 
que aumentem o teor de matéria 
orgânica do solo tem um efeito muito 
positivo sobre fatores físicos e químicos 
que afetam o desenvolvimento e 
rendimento da planta de batata. A 
profundidade do solo é de grande 
importância. A existência de camadas 
compactadas conhecidas como pés-
de-arado impedem o desenvolvimento 
das raízes limitando assim a absorção 
de água e nutrientes . Nestes casos, 
a prática da sub-solagem aumenta o 
número das raízes nas camadas mais 
profundas com efeito positivo sobre  
absorção de água e nutrientes. 

A planta de batata é muito sensível 
à falta de água no solo. Para brotação, 
emergência e estabelecimento de 
hastes é necessário umidade adequada 
e o rendimento pode ser afetado por 
deficiências que ocorram até quase o 
final do ciclo. Deficiências no início da 
formação dos tubérculos não  só pode 
comprometer o rendimento como 
também são um fator que facilita o 
ataque da sarna comum . Por outro lado, 
o excesso de água  facilita a disseminação 
de doenças bacterianas como a murcha 

e a canela preta  e indiretamente o 
desenvolvimento de doenças fúngicas 
que atacam a folhagem. O consumo 
diário de água é surpreendentemente 
elevado. Dependendo da temperatura, 
umidade e estágio de desenvolvimento 
da planta pode ser acima de 6 mm 
por dia e por isto é normal a planta 
sofrer déficits temporários .  O 
fornecimento de água pela precipitação 
pluviométrica pode ter uma limitação  
devido à correlação inversa entre 
esta e a radiação. Se, por uma lado a 
precipitação leva a um aumento no 
rendimento, a correspondente redução 
na radiação tenderia a diminuí-lo. 
Consequentemente existe um nível 
ótimo de precipitação abaixo do qual  
os efeitos negativos da falta de água 
são maiores do que a correspondente 
falta de radiação e acima do qual as 
vantagens do suprimento adicional 
de água não são compensados pela 
falta de radiação juntamente com 
o excessivo crescimento da parte 
aérea que tal condição proporciona. 
Se o suprimento de água for tão 
grande de modo a provocar um  
desproporcional crescimento da 
parte aérea sem o correspondente 
aumento da fotossíntese, pode também 
resultar na diminuição da matéria seca 
dos tubérculos. Se for adequado, de 
modo que impeça o fechamento dos 
estômatos, é provável que ocorra um 
aumento. A variação brusca do teor 
de umidade do solo causada por erros 
no planejamento de irrigações pode 
provocar deformações nos tubérculos 
tais como embonecamento e coração-
oco que diminuem o valor comercial 
dos mesmos.

O rendimento final é determinado 
pela interação de fatores que influenciam 
a área foliar, início da tuberização e 
intensidade e duração de acúmulo 
de reservas nos tubérculos. Cabe ao 
produtor adotar as práticas culturais 
visando aproveitar ao máximo as 
condições favoráveis ou minimizar 
aquelas consideradas desfavoráveis 
e assim maximizar o rendimento 
econômico da batata.
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O Paraná, até cerca de 5 anos atrás era 
considerado o maior produtor de batata 
consumo do Brasil. As mudanças de mercado e 
tecnológicas, atreladas à conjuntura econômica 
nacional, fizeram com que muitos produtores 
da região metropolitana de Curitiba saíssem 
dessa atividade para outras de menor 
investimento. Por exemplo, encontram-se 
facilmente campos de produção de soja nessa 
região, cujo cultivo era inexistente até a pouco, 
antes dessa crise. A região metropolitana 
de Curitiba, compreendendo os municípios 
“batateiros” de Araucária, Contenda, Campo 
Largo, Balsa Nova, Almirante Tamandaré, 
Campo Magro, Lapa, entre outros, era a 
responsável por grande parte da produção da 
chamada “batata comum”, caracterizada por 
tubérculos com menor qualidade comercial e, 
portanto, de menor preço de mercado. Este 
tipo de produção, de menor investimento, 
estava na mão de pequenos produtores 
(SCOTTI & NAZARENO, 2000). Como 
o valor de mercado dessa batata foi se 
deteriorando, os pequenos produtores foram 
abandonando o cultivo da espécie e hoje a área 
com ela na região está muito reduzida.

Soma-se a esse panorama o aumento 
das restrições legais de uso da terra face à 
demanda crescente por mananciais de água 
para a região metropolitana e a criação de 
áreas de proteção ambiental (APAs). Com 
isso, os produtores locais se encontram com 
a necessidade de converter suas áreas para 
sistemas alternativos de produção, com a 
eliminação gradativa de insumos (fertilizantes 
altamente solúveis e pesticidas). Para o 
caso da produção de batata, essa tarefa se 
tornou um grande desafio, com técnicos e 
produtores se unindo na busca de soluções 
para garantir o suprimento de mercado para 
essa cultura e a permanência do trabalhador 
rural no campo. Para a pesquisa, o grande 
desafio está em desenvolver e/ou adaptar 
tecnologias apropriadas à produção orgânica 
de batata fazendo com que o produtor possa 
ter retorno econômico, para a extensão rural 
está em amealhar as informações dispersas 
entre trabalhos escassos de pesquisa e na 
experiência de produtores, e a estes últimos 
está em formatar um sistema de produção 
adaptado para o seu local, se adaptar às 
normas das instituições certificadoras e 
lapidar um sistema de mercado mais justo 
e garantido para a sua comercialização. 
Recentemente, DAROLT et al (2004) fizeram 
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uma análise comparativa entre sistema orgânico 
e convencional de batata na região de Curitiba, 
verificando-se os entraves e economicidade 
entre os sistemas e o trabalho completo se 
encontra na página: www.planetaorganico.
com.br/trabalhos.htm.

Pretende-se aqui mais fazer uma reflexão 
junto ao público vinculado à Associação 
Brasileira da  Batata – ABBA – do que trazer um 
pacote tecnológico pronto para esse sistema 
de produção alternativo. Cabe lembrar que 
não tem a pretensão de sugerir aos grandes 
produtores a conversão de suas áreas para 
a produção orgânica, mas de mostrar que 
existem produtores bem sucedidos nessa linha, 
que tem demanda e mercado para tal e, quem 
sabe, abrir um espaço na ABBA para fóruns de 
discussão técnica para o aumento da eficiência 
do sistema, pois afinal a batata é “brasileira”.

No âmbito do Estado do Paraná, os 
principais entraves na produção orgânica 
de batata são: variedades rústicas, mas de 
potencial comercialização, e disponibilização 
de semente, controle doenças e pragas, 
para garantir tubérculos de boa aparência, 
fertilização da cultura e a comercialização da 
produção. À seguir são discutidos alguns pontos 
sobre esses entraves e propostas de solução à 
luz do que há disponível.

Utilização de Variedades:
Cultivares nacionais, mais rústicas, como 

‘Araucária’, ‘Catucha’, ‘Monte Bonito’ já foram 
testadas por produtores e tiveram baixo nível 
de aceitação. Dos entraves nessas alternativas 
foram identificados à suscetibilidade a mancha 
chocolate e sarna comum, desuniformidade de 
tubérculos, película áspera, descontinuidade 
de oferta de semente, entre outros. Apesar 
da resistência a doenças foliares delas, os 
produtores orgânicos ainda preferem as 
cultivares importadas (‘Monalisa’, ‘Ágata’, 
‘Asterix’), que são suscetíveis à requeima e 
oneram o custo pela necessidade de controle. 
O Iapar está em fase final de multiplicação de 
um clone para lançamento para esse nicho de 
produção. Esse clone, PHO 15, tão resistente à 
requeima como ‘Araucária’, foi disponibilizado 
a um produtor da região, Sr. Aloyse Gurski, 
há 5 anos para teste e validação, juntamente 
com outras cultivares importadas. O clone 
teve aceitação total e hoje ele só produz 
esse material para comercialização, tendo 
abandonado a utilização da ‘Monalisa’. Além 
da resistência de campo à requeima, PHO 
15 não desenvolve mancha chocolate e é 

tolerante à sarna comum. Ainda carece de 
solução a produção orgânica de sementes. 
Cada produtor está produzindo a sua própria 
semente.

Controle de Doenças e Pragas:
Excetuando o controle através da 

resistência genética, pouca alternativa resta 
aos produtores. Para controle de doenças 
foliares, ainda é permitida a utilização de calda 
bordalesa. No entanto, o controle da requeima 
dessa forma, em cultivares suscetíveis e 
condições climáticas favoráveis, é muito 
deficiente, requerendo muitas pulverizações. 
Tem-se preconizado o uso de biofertilizantes 
na parte aérea de forma preventiva, buscando 
aliar maior nível nutricional da plantas via foliar 
e o controle biológico. Em área experimental 
do Iapar, em Curitiba, produziu-se, na safra 
das águas/04, ‘Ágata’ com cama de aviário na 
base, adubação de cobertura com húmus de 
minhoca localmente produzido e pulverizações 
semanais de biofertilizante (10%), chegando a 
níveis de 15 t/ha de produtividade (ver figuras). 

Desenvolvimento vegetativo da cultivar Ágata em 
sistema de produção orgânica, aos 40 dias do plantio, 
na Estação Experimental do Iapar, em Curitiba, safra 
das águas/04.

Cultivar Ágata em sistema de produção orgânica, em 
fase de pré-colheita, na Estação Experimental do 
Iapar, em Curitiba, safra das águas/04.

Aspecto dos tubérculos da cultivar Ágata em sistema de 
produção orgânica, na Estação Experimental do Iapar, 
em Curitiba, safra das águas/04.
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A requeima se instalou na cultura cerca de 50 
dias do plantio e foram feitas 3 pulverizações 
de calda bordaleza (1%).

O controle de pragas tem sido feito com 
extratos de plantas (por exemplo, Neem, calda 
de fumo, armadilhas), mas os produtores que 
já estão em períodos longos de conversão 
(5 ou mais anos) depõem que seus sistemas 
de produção integrado e biodiversidade na 
propriedade já atingiram equilíbrio e que as 
pragas têm sido reduzidas, provavelmente 
pelo controle biológico naturalmente 
estabelecido.

Manejo do Solo e da Fertilidade:
O preparo do solo é o mesmo do sistema 

convencional e a substituição do adubo 
formulado é feita com adubos orgânicos, cinzas 
de autofornos, compostos, biofertilizantes, 
fosfatos naturais, entre outros. Está sendo 
iniciado no Iapar um estudo de rotações de 
culturas adicionando-se plantas de cobertura 
verde de inverno (aveia preta, tremoço, 
ervilhaca, nabo forrageiro, etc) e de verão 
(crotalárias, mucunas, etc) como forma de 
aumentar a biodiversidade do sistema, aumentar 
a palhada para permitir o plantio direto das 
culturas companheiras da batata (milho, feijão, 
cereais de inverno) e potencializar a redução 
da população de nematóides. No experimento 
descrito acima, ‘Ágata’ foi plantada seguida 
do consórcio de inverno de aveia preta, nabo 

forrageiro, tremoço, ervilha forrageira e 
ervilhaca. Amostras de 30 kg de batata foram 
entregues a dois produtores orgânicos para 
suas avaliações pessoais da qualidade dos 
tubérculos para comercialização na feira dos 
produtores. Segundo seus depoimentos, os 
tubérculos apresentavam tamanho aceitável 
e boa aparência comercial e foram vendidos 
rapidamente ao preço que variou entre R$ 2,00 
e R$ 2,50/kg, em fevereiro deste ano.

Comercialização:
A comercialização da batata orgânica 

segue o mesmo ritual da venda de outros 
produtos da mesma natureza. Na região 
metropolitana e na capital existem várias feiras 
de produtos orgânicos onde o produtor faz a 
comercialização direta ao consumidor. Nessas 
condições, o preço recebido é maior que 
quando o produto é destinado para empresas 
que selecionam e embalam, ou para redes de 
supermercados que disponibilizam a batata nas 
gôndolas de produtos orgânicos. Nestes casos 
o produtor vende seu produto em valores 
próximos a R$ 1,00/kg, porém entrega toda 
a produção, inclusive os tubérculos de menor 
tamanho.

Considerações Finais:
Não resta dúvidas que é possível fazer a 

produção da batata em sistemas orgânicos. 
No entanto, existe uma grande demanda por 
melhoria da eficiência do sistema produtivo, 

garantindo maior rendimento físico e qualidade 
comercial do produto. Os campos de pesquisa 
a explorar são vastos desde a intensificação 
na busca de cultivares adaptadas, melhores 
alternativas de rotações, fertilização e cultivo 
do solo, métodos de controle de doenças e 
pragas, entre outros. Os pequenos produtores 
que abandonaram a cultura em função da 
conjuntura sócio-econômica estão ansiosos por 
tecnologias que os viabilizem nessa atividade 
e trazê-los de volta para a produção de batata 
é um dever e um sonho de todo técnico 
envolvido com a cultura.
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Eventos Nacionais
Agrishow Cerrado 2005
09 a 23/04/05
Parque de Exposições de 
Rondonópolis – Rondonópolis-MT
Informações: www.agrishow.com.br
66-423-2041
fundacaomt@fundacaomt.com.br

Agrishow Ribeirão Preto 2005
16 a 21/05/05
Pólo de Desenvolvimento 
Tecnológico dos Agronegócios do 
Centro – Leste Anel Viário Km 321 – 
Ribeirão Preto-SP
Informações: www.agrishow.com.br
11-5591-6300
agrishow@agrishow.com.br

IV Fermetran – Feira e Seminário 
dos Meios de Transporte, 
Movimentação e Logística de 
Produtos Hortifrutícolas
17 a 20/05/05
ETSP (Entreposto Terminal de São 

Paulo), da Ceagesp – São Paulo-SP
Informações:www.femetran.com.br
11-3832-5681 / 3832-9121 / 3831-
4875

Fispal Alimentos 2005
07 a 10/06/05
Anhembi – São Paulo-SP
Informações: www.fispal.com.br
11-5694-2666
telemarketing@fispal.com.br

Hortitec 2005
15 a 18/06/05
Recinto de Exposições de Holambra 
– Holambra-SP
Informações: www.hortitec.com.br
19-3802-4196
hortitec@hortitec.com.br

XXXVIII Congresso Brasileiro de 
Fitopatologia
01 a 05/08/05
Hotel Nacional – Brasília-DF
Informações: www.sbfito.locaweb.
com.br/cbf_clam

Eventos
45º Congresso Brasileiro de 
Olericultura 
15º Congresso Brasileiro 
de Floricultura e Plantas 
Ornamentais
2º Congresso Brasileiro de 
Cultura de Tecidos de Plantas
07 a 12/08/05
Fortaleza-CE
Informações:www.sobhortalica.com.
br
cbceara@cnpat.embrapa.br

Evento Internacional
Potato 2005 Emmeloord
05 a 09/09/05
Emmeloord - Holanda
Informações:www.potato2005.com
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A produção mundial de batata, em 2004 
atingiu o total de 328,866 milhões de toneladas 
em uma área de 19,132 milhões de hectares. 
No Brasil, a produção foi de 2,892 milhões 
de toneladas em uma área de 138, 6 mil 
hectares.

O Brasi l  possui elevado potencial 
edafoclimático para o cultivo da batata, que, em 
geral, é produzida com alto nível tecnológico . 
Em 2004, a produtividade da batata brasileira 
(20.865 kg/ha) superou a produtividade 
média do mundo em 21,3% (FAO, 2005). 
Tradicionalmente, o principal paradigma da 
produção para qualquer cultura tem sido a 
elevação da produtividade por unidade de 
área. Contudo, mais recentemente, frente a 
acirrada competição imposta pelo processo de 
globalização dos mercados a ótima qualidade 
vem sendo principal critério de agregação de 
valor ao produto.

Um dos principais entraves do sistema 
produtivo é o baixo consumo da população 
que pode ser explicado principalmente 
por fatores econômicos (falta de renda da 
grande parte da população para adquirir o 
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produto no mercado). Esta situação induz 
a retração da demanda de mercado e, 
consequentemente provoca desorganização no 
fluxo de comercialização que é agravada pelas 
entradas intempestivas do produto importado. 
Por outro lado, falhas por parte das políticas de 
abastecimento, associada a falta de exigência 
dos consumidores pela classificação da batata 
no mercado quanto às aptidões culinárias 
levam ao desconhecimento da qualidade 
intrínseca das cultivares, com conseqüente 
desvalorização do produto nacional.

Ao contrário dos outros grandes produtores 
mundiais de batata, onde as cultivares e 
sua finalidade culinária são identificados na 
comercialização, no Brasil, comercializam-
se tão somente batata lisa e batata comum, 
classes que pouca relação possuem com a 
qualidade interna do tubérculo e com sua 
finalidade de uso. Essa é uma das razões 
para o limitado número de cultivares de 
importância no Brasil. Ainda, existe muito 
pouca informação a respeito da aptidão 
culinária dos tubérculos e, em conseqüência, 
sobre a qualidade final do produto após o 

processamento. Porém, os consumidores, cada 
dia mais atentos, exigem essas informações. 
Soma-se a isto a crescente utilização de batata 
processada no Brasil, especialmente as batatas 
fritas em fatias ou palitos, produzidas pela 
indústria e por estabelecimentos voltados à 
alimentação. Nesses casos, a batata brasileira 
não se torna competitiva em relação ao 
produto processado importado, justamente 
porque não há informação sobre a finalidade 
de uso dos tubérculos. Os elevados custos de 
produção das lavouras confrontados com os 
baixos preços obtidos no mercado associados 
à falta de uma política específica para o setor 
tem produzido efeitos perversos para a 
bataticultura nacional. 

A batata é uma cultura de elevada 
importância socioeconômica. Evidenciando 
os benefícios dessa hortaliça para a sociedade, 
além do valor como alimento substancialmente 
nutritivo, a cultura da batata é uma potente 
fonte de geração de emprego e renda tanto 
no setor agrícola como no demais setores do 
agronegócio. Embora tecnificada, a cultura da 
batata, em maior parte é praticada por pequenos 
produtores com modos de exploração típica 
de agricultura familiar. De acordo com o 
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As maiores ofertas ocorreram em setembro 
(29.478 sacos) e dezembro (24.368 sacos), 
atingindo o preço mais baixo em janeiro (R$ 
0,49/kg).

No mercado internacional, o movimento 
da batata brasileira, nos últimos 10 anos vem 
apresentado significantes flutuações (Tabela 
1)

O processo de globalização dos mercados 
e a consolidação do Mercosul, em 1995, 
promoveram a reconversão da bataticultura 
nacional. Na busca de maior competitividade, os 
produtores passaram a investir intensivamente 
na atividade, sobretudo, na ótima qualidade 
da batata e na redução de custos. Nesse 
contexto, elevaram de forma significativa o 
nível tecnológico das lavouras e conduziram 
maior especialização da mão-de-obra, ao ponto 
de tornar a cultura seletiva. Neste aspecto, 
parte significante de produtores grandes e 
pequenos foram excluídos da atividade pelo 
mercado, por não apresentar eficiência do 
ponto de vista técnico-econômica. A cultura 
respondeu com ótima qualidade do produto, 
mas a falta de uma política agrícola setorial 
não foi capaz de estimular o crescimento das 
exportações, a remuneração adequada do alto 
capital investido pelos produtores brasileiros e 
a contenção da entrada de elevados volumes 
importados de outros países. Ainda mais 
grave são os desgastes da economia nacional, 

batata pode ser vista como um componente 
constante dos cardápios de comida pronta dos 
restaurantes tanto populares como especiais, 
entretanto, parece que ainda não estão 
publicadas as informações sobre a quantidade 
de batata demandada pelo setor de refeições 
coletivas (redes de fast-foods, restaurantes 
industriais, hotéis, hospitais, merenda escolar). 
O consumo institucional ou o setor de 
refeições coletivas, vem crescendo no Brasil. 
De acordo com publicação do Ministério da 
Integração Nacional, o setor de refeições 
coletivas cresceu 34% entre os anos de 1998-
2002 ( Saabor, 2003).

Aspectos de mercado.No mercado 
interno, considerando o movimento do 
mercado atacadista, a CEAGESP (maior 
mercado atacadista do País) comercializou um 
volume 3.993.689 sacos de 50 kg de batata 
beneficiada comum ao preço médio de R$ 
0,62/kg. A maior quantidade 381.841 sacos 
foi comercializada no mês de dezembro e o 
preço mais baixo ocorreu no mês de janeiro 
( R$ 0,42/kg). Esse tipo de batata alcançou o 
preço mais alto no mês de agosto (R$ 0,94). 
Entretanto a menor quantidade foi ofertada 
em setembro (256.083 sc).Da variedade 
comum fora comercializados 292.355 sacos 
ao preço médio de R$ 0,59/kg. O movimento 
comercial da batata lisa em 2004 atingiu o total 
de 184.293 sc. ao preço médio de R$ 0,74/kg. 
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Ano Importações Exportações Divisas
US$US$(FOB)US$(FOB)Ano

1994 31.187.495 212.062.710 31.173.190
48.101.052
51.939.620
66.536.478
89.699.053
71.066.600
58.807.003
62.451.097
55.587.390
45.698.035
59.823.077

14.305 49.004
80.058
62.945
88.572
64.952

2.117.036
271.480
308.693

2.226.716
302.606
262.691

137.443
57.960
77.380
164.442
216.643
359.251
339.765
326.432
217.552
243.423

137.854.568
71.822.913
84.076.316

189.755.345
93.738.421
91.573.809
112.159.571
95.468.835
84.638.278
115.765.616

48.238.495
51.997.580
66.613.858
89.863.495
71.283.243
59.166.254
62.790.862
55.913.822
45.915.587
60.066.500

1995
1996
1997
1998
1999
2000
2001
2002
2003
2004

KG KG

Brasil: importações e exportações de batata - 1994/2004

Importações brasileiras de batata por tipo - 2000/2004
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Censo Agropecuário de 1996, no Brasil são 
98.487 produtores explorando a cultura da 
batata em maior parte (90%), concentrados 
nos extratos de áreas inferiores a 50 hectares, 
compreendendo a 1ª safra (91,4%), 2ª safra 
(91,1%) e 3ª safra (87,7%).

N o  a s p e c t o  d a  p r o d u ç ã o ,  o s 
estabelecimentos de áreas com menos de 
50 hectares tiveram participação significante 
no total da produção na 1ª safra (50%), com 
maior concentração no Paraná (36,4%), 
Minas Gerais( 28,2%) e São Paulo (12,5%) 
e Rio Grande do Sul (11,3%). Na 2ª safra 
significante participação dos extratos de áreas 
menores de 50 hectares (42,6%), a produção 
concentrou-se em Minas Gerais (32,8%), 
Paraná (31,5%), Rio Grande do Sul (17,9%) 
e São Paulo (10%). Na 3ª safra, os pequenos 
produtores com áreas inferiores a 50 hectares 
responderam por um percentual de 36% do 
total, com maior concentração da produção 
em Minas Gerais (56,5%), São Paulo (29,3%) 
e Paraná (10,1%).

A maior parte dos pequenos produtores 
de batata e respectivos membros da família 
tem nesta cultura a única fonte de emprego 
e renda.

No âmbito da cadeia produtiva, a batata 
movimenta à montante os setores de máquinas, 
veículos e equipamentos agrícolas; corretivos 
de solos, sementes, fertilizantes, defensivos, 
embalagens e outros insumos necessários 
ao manejo da cultura e da infra-estrutura de 
beneficiamento, transporte e comercialização, 
empresas terceirizadas de seleção e classificação 
de produtos, agroindústrias, o mercado 
financeiro. À jusante do setor produtivo, 
durante o ano inteiro, a batata participa de 
complexas logísticas dos mercados atacadistas 
e varejistas. Embora ainda não quantificado 
por estudos, as evidências confirmam que o 
número de empregos e o montante de renda 
gerado nesses segmentos do agronegócio 
de batata atingem proporções significantes. 
Estudos desenvolvidos pela SAASP (1997) 
ressaltam que só no setor de produção, cada 
hectare de batata pode gerar anualmente de 3 
a 4 empregos diretos e o mesmo número de 
empregos indiretos. Com base nesta estimativa 
calcula-se que a área total cultivada com batata 
pode sustentar anualmente mais de 415 mil 
empregos diretos na agricultura, sem contar 
os empregos gerados nas outras atividades 
da economia relacionadas à produção e 
distribuição da batata. No aspecto do consumo, 
as pesquisas de orçamento familiar realizadas 
pelo IBGE (2005) registram o consumo anual 
de 5,271 kg/habitantes. Entretanto, o IBGE 
levantou o consumo nos domicílios, porém 
ainda não estão disponíveis as informações 
sobre a quantidade de batatas que é destinada 
às agroindústrias para processamento e 
sobre a quantidade de produto processado 
utilizando matéria-prima nacional e matéria-
prima importada. Em todos os lugares a 
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No Brasil, a produção de batata já foi 
considerada uma cultura de pequenos 
produtores, que utilizava principalmente 
a mão-de-obra familiar, sobretudo no Sul 
de Minas Gerais, uma das maiores regiões 
produtoras do país. Somando-se a produção 
dessa região com a de outros tradicionais 
estados produtores, como São Paulo, Paraná 
e Rio Grande do Sul, têm-se 90% da produção 
nacional, segundo dados do IBGE.

No entanto, o que se observa na cadeia 
agroindustrial da batata é uma grande 
mudança no mapa da produção nos últimos 
anos. Essa alteração foi possibilitada pelos 
avanços promovidos por tecnologia e pela 
implantação de novas variedades, bem como 
pela mudança  fundiária e de gerenciamento 
das propriedades. Novas regiões produtoras 
surgiram e, para que se possa compreender 
a real situação dessa cadeia, é importante 
avaliá-las.

No novo mapa produtivo, destacam-
se os estados de Goiás, Bahia e Triângulo 
Mineiro/Alto Paranaíba (MG), onde grandes 
produtores se firmaram e já influenciam tanto 
a oferta nacional como o comportamento dos 
preços. Estima-se que alguns grupos plantem 
áreas próximas a mil hectares por safra. 

Mas o que torna essas áreas tão 
promissoras? A disponibilidade de capital, 
de informação e assistência técnica. As 
cultivares também são melhores adaptadas 
e as condições de solo, clima, topografia são 
excepcionais. Em média, os produtores goianos 
e baianos conseguem uma produtividade de 
até 40 toneladas/ha. Há de se considerar ainda 
a proximidade desses dois estados de centros 
consumidores não produtores, como o Nordeste 
e o Centro-Oeste brasileiros. 

Em Minas Gerais, a fronteira da produção 
de batata é a região do Triângulo Mineiro e Alto 
do Paranaíba. Ambas apresentam as mesmas 
condições produtivas e  mercadológicas da 
Bahia e de Goiás, mas com estrutura fundiária 
composta também por médios e pequenos 
produtores.

A região paulista de Vargem Grande do 
Sul, uma das principais do estado, não fica pra 
trás em termos de tecnologia, produtividade e 
comercialização do tubérculo – aprimoradas, 
inclusive, nos últimos anos. Por outro lado, 

os bataticultores do sudoeste paulista estão 
deslocando parte da produção para o Alto 
Paranaíba e Triângulo Mineiro, em busca de 
melhores produtividade, condições climáticas 
e tecnológicas.

Já as regiões produtoras do Rio Grande 
do Sul ainda são dificilmente compreendidas 
em termos de produção de batata. Apesar 
da grande área cultivada, o estado apresenta 
um sistema de produção precário, com 
restrição financeira, o que torna difícil 
uma avaliação mais completa. Os demais 
estados do sul do país têm como diferencial 
a comercialização. No Paraná, por exemplo, 
o principal destino da batata é o mercado 
industrial e a comercialização do produto 
in natura ocorre somente no primeiro 
semestre. Em Santa Catarina, a produção 
é principalmente voltada ao mercado de 
semente. Entretanto, nos últimos anos, o 
cultivo de batata para o consumo in natura 
vem crescendo no estado, tomando parte de 
produção de semente. Mesmo assim, a batata 
catarinense ainda é comercializada somente 
no mercado local.

Mesmo com a nova estruturação, o topo 
no ranking produtivo ainda pertence a Minas 
Gerais, embora o destaque no momento 
em volume de produção fique por conta 
do Triângulo Mineiro e Alto do Paranaíba. 
Isso devido a redução da área plantada no 
Sul de Minas na safra das águas 2004/05. O 
que acontecerá no Sul de Minas? Essa 
região pode “perder o reinado, mas não a 
majestade”. As condições climáticas locais 
favorecem a produção da batata o ano 
todo, inclusive durante a safra das águas, 
quando a região se destaca como a principal 
abastecedora do mercado interno. Entretanto, 
mesmo com esse potencial, a rentabilidade 
do produtor não aumenta, devido à pouca 
união dos agricultores e da falta de qualidade 
e produtividade na região – elementos 
fundamentais para melhorar as condições 
produtivas e comerciais no sul de Minas. 

Numa avaliação geral, entende-se, então, 
que o sul de Minas Gerais e o sudoeste paulista 
não estão mais sozinhos como formadores 
de preços, uma vez que a estrutura fundiária 
está mudando, se concentrando também nas 
mãos de médios e grandes produtores de 
outras regiões.

Qual é o reflexo da mudança do 
mapa produtivo da batata sobre os 

Mudanças no mapa da bataticultura nacional
Com a reestruturação da cadeia, surgem novas regiões produtoras, 

mais modernas, mas ainda incapazes de agregar valor final ao produto

João Paulo Bernardes Deleo
 e Margarete Boteon

orcepea@esalq.usp.br

traduzidos pelos elevados deficits da balança 
comercial (tabela 1). Comparando os anos de 
1994 e 2004 verifica-se que as importações 
relativamente reduziram-se muito pouco 
(45%), bastam pequenas valorizações do real 
em relação ao dólar americano, para que o 
mercado interno brasileiro seja entupido com 
a batata de outros países. Em compensação, 
de 1994 a 2004, importações arrastaram 
aproximadamente US$ 640.883 mil das divisas 
brasileiras.

Os maiores volumes de importações 
foram de batatas, preparadas, conservadas 
e congeladas (76,8%) seguido pelas batatas 
frescas (17,6%) e sementes (2,1%) (tabela 2).

A grande quantidade de batata preparada 
congelada importada pelo Brasil poderia ser 
reduzida significativamente, se estivessem 
disponíveis para os consumidores as 
informações sobre as suas aptidões culinárias; 
Assim por exemplo, considerando as cultivares 
mais plantadas no Brasil, as qualidades culinárias 
são indicadas por: (**=recomendada) e 
(*=aptidão média). Para a Ágata: cozimento**; 
Monalisa: fritura*, cozimento**; Asterix: 
fritura**, cozimento*; Mondial: fritura*, 
cozimento*; Atlantic: fritura**; Bintje; 
Fritura**, cozimento**.

Dividindo-se a safra brasileira total de 
batata (2004) pela população de 2004, 
registrada pelo IBGE (182.957 mil habitantes) 
obtem-se a disponibilidade per capita da 
produção de 15,808 kg/por habitante. A 
elevada disponibilidade deste alimento para a 
população não foi fato importante o suficiente 
para barrar as importações em 2004 de 20.361 
toneladas de batata fresca ao preço US$ 1.804 
mil.

Em 2004, o custo médio da produção foi 
de R$ 13.666/ha (FNP, 2005). Considerando o 
valor do dólar médio em 2004 de R$ 2,9259 
(BACEN, 2005), cada hectare cultivado com 
batata custou US$ 4.670/ha. Então, o montante 
gasto pelo Brasil com as importações de 
batata fresca, seria suficiente para financiar, 
adicionalmente, 386,3 hectares que estariam 
acrescentando à produção nacional mais 
8.060 toneladas. Essa quantia gasta com 
importações, somada aos empregos diretos e 
indiretos que deixaram de ser criados no setor 
agrícola e nos demais setores da economia, 
constitui grande perda para o país, quando 
deveria ser vantajosamente investida no setor 
produtivo, na geração de cultivares com 
melhor produtividade e qualidades culinárias 
superiores, na infra estrutura de produção e 
comercialização e na melhoria do bem estar 
da população brasileira. Tudo isso só depende 
de uma boa política agrícola setorial que possa 
contribuir para melhorar os preços (maior 
rigidez na classificação de produtos)e que 
sustente os custos de produção, contribuindo 
para uma maior valorização do produto.
REFERÊNCIAS: CONSULTE AUTOR



preços do produto? A modernização do 
setor produtivo, principalmente nas novas 
regiões produtoras, refletiu diretamente no 
aumento da produtividade do tubérculo. Nos 
últimos anos, verifica-se uma nítida redução 
da área cultivada com batata no Brasil e um 
contínuo aumento da produção. Em 2004, 
segundo a Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e Agricultura (FAO), 
a produção total de batata nacional foi de 
aproximadamente 3 milhões de toneladas, 
em uma área de 140 mil hectares. Há trinta 
anos, produzíamos 2 milhões de toneladas, 
em 200 mil hectares. 

No entanto, essa “revolução” no campo 
não garantiu uma agregação no valor  do 
tubérculo. Pelo contrário: à medida que a 
produtividade aumenta, principalmente nos 
últimos anos, a desvalorização do produto é 
tanta que chega a inibir o plantio. Isso gera 
ciclos de alta e baixa nos preços de uma safra 
para outra. Desde o início das pesquisas de 
preços pelo Cepea, em 2000, podemos 
observar que a valorização do tubérculo 
só é garantida em períodos de escassez do 
produto, como vem sendo verificado nesta 
safra das águas. 

Esse comportamento é reflexo nítido de 
mercado saturado e do baixo consumo do 
produto. Segundo dados do IBGE, o consumo 

36 Regiões Produtoras

doméstico da batata in natura caiu 32% na 
capital paulista nos últimos 30 anos. Por ser um 
produto de preço acessível à população, não 
se pode culpar somente a queda de renda do 
brasileiro como fator limitante do consumo. 
Tanto que atualmente as famílias gastam, por 
mês, R$ 1,68 com a compra de batata in natura 
e R$ 7,50 com salgadinhos, sendo que a batata 
frita é um dos produtos deste segmento.

Como sair do ciclo de alta e baixa 
dos preços? Talvez repensando os fatores 
que levaram à saturação do mercado, 
como a concentração do plantioA da ágata, 
por exemplo. Inicialmente, o cultivo dessa 
variedade parecia ser a grande fórmula 
para intensificar o lucro dos bataticultores. 
Entretanto, a grande produção saturou o 
mercado e trouxe uma variedade de baixa 
qualidade para a culinária, apesar de suas 
boas características visuais. Há necessidade 
urgente de adequar a produção às mudanças 
de hábito do consumidor. O ganho de escala 
dos grandes produtores não deve ser o 
maior problema para o pequeno agricultor. 
Os grandes bataticultores direcionam suas 
produções para diferentes mercados e, 
assim, conseguem melhores remunerações. 
Os pequenos e médios produtores devem 
abandonar a idéia de competição entre si e 

entender que podem alcançar os mesmos 
benefícios através da união.

Como conquistar o consumidor ? Em 
primeiro lugar, é importante deixar claro 
para ele que existem inúmeras variedades de 
batata, uma para cada tipo de culinária - do 
cozimento à fritura. Uma iniciativa importante 
seria a rotulagem das variedades junto a um 
marketing agressivo na ponta final. A conta 
do lucro é simples: com uma diversificação 
de cultivares, não haverá concentração de 
oferta de nenhuma variedade, reduzindo, 
assim, os excessos. 

Os bataticultores talvez ainda não 
entenderam que o mercado consumidor 
quer conveniência, facilidade e praticidade. 
Além disso, é importante deixar claro aos 
consumidores que a batata é saudável, livre de 
contaminações de alto risco (e os produtores 
que ainda utilizam ingredientes nocivos à saúde 
serem responsabilizados). Realizar as práticas 
de manejo integrado também é uma boa 
alternativa. Todas essas medidas agregariam 
valor ao produto e trariam uma rentabilidade 
mais estável ao setor produtivo.

Artigo extraído das seções de Batata da 
Revista Hortifruti Brasil de março de 2005 (nº 
33) e outubro de 2003 (nº 18).
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Oferecer refeição 
e s c o l a r  c o m  u m 
cardápio balanceado, 
alimentos frescos e de 
qualidade para mais de 
um milhão de alunos são 
as metas da Secretaria 
de Estado da Educação. 
Nas escolas estaduais de 
ensino fundamental do 

sistema centralizado (1.676 unidades escolares em 
26 municípios, incluindo a

Capital) são consumidos cerca de 4 mil toneladas 
de alimentos por mês, e o Departamento de 
Suprimento Escolar (DSE) é o órgão da Secretaria de 
Estado da Educação responsável pelo gerenciamento 
de toda a merenda.

Para permitir uma maior participação das 
comunidades locais, descentralizar decisões, 
atender as características locais através do incentivo 
do comércio local com a compra de produtos 
e aumentar a oferta de vitaminas e minerais aos 
alunos, foi implementado o PEME - Programa de 
Enriquecimento da Merenda Escolar, que consiste 
no repasse de verba diretamente para as escolas, 

destinada à aquisição de alimentos “in natura” 
(verduras, legumes, feculentos, frutas, ovo) que 
complementam o cardápio padrão. Graças a esse 
Projeto cada escola complementa o cardápio com 
produtos frescos, adquiridos na própria região e que 
atendem aos hábitos alimentares e gosto dos alunos, 
tornando o cardápio muito mais atraente.

Os cardápios para a alimentação escolar são 
cuidadosamente elaborados com a utilização de 
mínima de 70% de alimentos in natura (hortaliças, 
frutas, carnes frescas e ovos) e semi-elaborados 
(arroz, feijão, macarrão entre outros). Vale ressaltar 
que o fornecimento diário de hortaliça ou frutas 
frescas garante a oferta adequada de vitamina C e 
ainda melhora a absorção de minerais importantes, 
como Ferro.

O DSE é também responsável pelas orientações 
básicas quanto à composição de cardápios, preparo 
e combinação dos produtos e a quantidade que 
deve ser comprada por cada escola, que utiliza uma 
lista de quantidade “per capita” por criança para 
diversos alimentos. Entre eles estão os feculentos 
(batata, batata-doce, cará, inhame e mandioca). 
Os alimentos são preparados em sopas, purês, 
refogados, maionese, salada ou cozidos com carne.   

Novidades

Nutrição e qualidade de vida nas 
escolas da rede estadual

A preocupação com uma alimentação que evite 
a obesidade é constante, tanto que uma equipe de 
nutricionistas oferece regularmente treinamento 
para as preparadoras de merendas.

Desde fevereiro de 2005, a merenda escolar 
conta novos produtos: pedaços empanados 
de aves e tirinhas de frango de uma renomada 
empresa contratada para fornecer os alimentos. 
Os produtos são servidos sempre assados, 
buscando evitar calorias e gordura em excesso. 

Além disso, o projeto Sirva-se - em que os alunos 
se servem em balcões térmicos - é um excelente 
modo de propiciar ao estudante o direito da 
escolha do alimento, a noção de quantidade e 
qualidade. O projeto também auxilia na educação 
nutricional, respeito e cidadania.

Para promover a valorização da alimentação 
escolar e da escolha de alimentos mais saudáveis, 
o Departamento de Suprimento Escolar da 
Secretaria da Educação  desenvolve trabalhos de 
educação nutricional junto aos alunos, professores, 
coordenadores pedagógicos, merendeiras e 
pais.

Obs: Trabalhos realizados por Renato Moraes Silva da revenda Safra, de Cristalina -GO, safra 2004/05.

Programa Aminoagro Batata – Recomendação Utilizada
Aminoagro

SAAN Quadra 01 Lote 980 – Brasília-DF
Cep. 70632-100 / telefax: 61-361-0311

SAC Aminoagro: 0800-601-1001
aminoagro@aminoagro.agr.br

Resultados

Sulco de Plantio: Nobrico Star (0,5 l/ha);

Pré-amontôa: Aminolom Foliar (1,0 l/ha);
		   Biocksil (1,0 kg/ha);

Pós-amontôa: Nobrico Star (0,5 l/ha);                                                                                  	
                          Aminolom Foliar (1,0 l/ha);  
                         Biocksil (1,0 kg/ha);

40 DAE: Aminolom Foliar (1,0 l/ha);
	      Biocksil (1,0 kg/ha);
	      Lombrico K (1,0 l/ha);

50 DAE:Biocksil (1,0 kg/ha);
                Lombrico K (1,0 l/ha);

60 DAE:Biocksil (1,0 kg/ha);
                Lombrico K (1,0 l/ha).

Produtividade (sacas/ha)Produtor PeríodoVariedade
Testemunha

Ganho (sacas/ha)

Hayashi
Masaru
Masayuki
Hayashi

Inverno

inverno
inverno

Verão
830
566
700
814

881
648
740
858

51
82
40
44

Ágata

Ágata
Ágata

Monalisa

Tratamento

Frederico Rozansky - Diretor do Departamento de 
Suprimento Escolar (DSE) da Secretaria de Estado da 
Educação
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O Ristorante Vila Rosa Rotisserie é o 
mais freqüentado da cidade de Itapetininga 
- SP. Fundado em novembro de 1994 possui 
atualmente 10 funcionários e atende 
mensalmente 4000 clientes. 	

Os alimentos mais consumidos são arroz, 
feijão, carnes ( frango, bovino e suíno )e 
hortaliças em geral. 

O proprietário do restaurante José Cássio 
Xavier de Oliveira informou que adquire 
em media de 400 a 500kg /mês do Super 
Varejão 03 Irmãos. Normalmente compra 
batatas diversas de qualquer variedade, 
mas utiliza somente batatas bintje quando 
prepara massas a base de batata como purê 
e nhoques.

Os pratos mais consumidos são batata 
frita (palito, palha, chips), assadas e salada 
“Maionese”.

Cássio comenta que a cada dia que passa 
está mais difícil encontrar batata bintje e 
que é necessário melhorar os padrões de 
qualidade das outras variedades de batatas 

oferecidas, visto que é muito comum a perda 
de tubérculos por podridões, danos mecânicos, 
esverdeamento, etc.

Cássio sugere que seja realizada 
uma campanha na mídia para informar 
os consumidores sobre a importância 
nutricional da batata e desmistificar a 
imagem de que batata engorda.

A ABBA agradece a importante 
contribuição do Sr. Cássio para a Revista 
Batata Show

Ristorante Vila Rosa Rotisserie
Fachada do Restaurante

Proprietário: José Cássio Xavier de Oliveira

(15) 3272-5430
ristorantevilarosa@ig.com.br
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O aumento da exportação dos produtos 
agrícolas brasileiros nos últimos anos tem sido 
animador, evidenciando o grande potencial 
econômico da agricultura nacional. Entretanto, o 
mercado externo tem se mostrado cada vez mais 
exigente, sinalizando para a necessidade de uma 
adequação do modelo atual de produção, com 
a finalidade de atender os padrões estabelecidos 
pelo consumidor internacional. 

Os desastres ecológicos, as doenças causadas 
por toxinas e/ou microrganismos disseminados 
através de alimentos e a degradação do meio 
ambiente causada por práticas culturais, têm 
provocado reflexões profundas em todos os 
segmentos da sociedade, em países espalhados 
por todo o mundo. Em adição, o êxodo rural 
tem servido como alerta para a importância de se 
administrar os recursos humanos da comunidade 
rural, fazendo da agricultura uma atividade 
mais atraente. Tudo isso levou à idealização 
do conceito de agricultura sustentável, cujos 
objetivos são a preservação do meio ambiente, 
envolvendo a conservação dos recursos naturais 
do planeta, o respeito à saúde humana e animal, a 
rentabilidade  e a igualdade social e econômica das 
pessoas, pertencentes aos diferentes segmentos 
do meio rural. A sustentabilidade na agricultura 
preconiza ainda que devemos suprir as nossas 
necessidades no presente, sem comprometer 
as das futuras gerações.

Na Europa foi elaborado o EUREP GAP 
(European Protocol of Good Agricultural 
Practices), com as normas e/ou recomendações 
para a produção de alimentos, principalmente 
os produtos hortícolas frescos. Nesse protocolo 
consta um conjunto de medidas para manejo 
integrado de pragas e manejo integrado da 
produção. De acordo com a legislação européia, 
no período de 2005 a 2007, mais da metade dos 
produtos atualmente utilizados para controlar 
pragas serão proibidos. Isso significa que os países 
que não se ajustarem, não poderão comercializar 
os seus produtos para os países europeus. Atitude 
semelhante foi adotada pelos Estados Unidos, por 
meio do documento denominado “Food Safety 
Initiative”, que estabelece normas para a obtenção 
de produtos frescos com altos padrões sanitários 
e de segurança para o consumidor, e determina 
procedimentos para adoção de boas práticas 
agriculturais. Alguns países como Austrália e Nova 
Zelândia têm desenvolvido projetos especiais, 
visando a incorporação de conhecimentos, já 
adquiridos pela comunidade nativa da região, 
aos obtidos por meio de pesquisas atuais, 
direcionadas, visando a implantação do processo 
de agricultura sustentável.

Esse novo conceito de produção agrícola 
tem veiculado também no Brasil e, devido à 
sua abrangência, vem ganhando adeptos não 

somente entre os produtores, que encontram 
no mercado internacional uma oportunidade 
de expansão dos seus negócios, mas também 
entre os consumidores e outros segmentos da 
sociedade e do governo. 

O primeiro programa oficial de produção, 
que se encaixa nessa filosofia, foi iniciado no 
Brasil em 1999, no Vale do São Francisco, 
com a finalidade de produzir manga e uva para 
exportação. Esse programa denominado de 
Produção Integrada de Frutas (PIF) foi baseado 
no modelo desenvolvido na Europa, a princípio 
iniciado pela IOBC (International Organization 
for Biological Control) com a finalidade de fazer 
o manejo integrado de pragas, com ênfase 
em métodos alternativos como o controle 
biológico. Posteriormente, essa prática evoluiu 
em direção à produção integrada, que adota os 
princípios da agricultura sustentável e permite a 
rastreabilidade do produto. Isso se dá através do 
rótulo informativo, que acompanha o produto, 
especificando a sua origem e permitindo que 
todo o processo utilizado pelo produtor possa 
ser conhecido pelo interessado.

Estima-se que, após a implantação da PIF 
no Brasil, houve uma redução superior a 30% 
no uso de agrotóxicos. Outros produtores de 
frutas, como por exemplo o caju, têm aderido a 
esse programa, visando não somente o mercado 
externo, mas também consumidores brasileiros 
com maior nível de exigência. 

Atualmente começam a ser desenvolvidas 
pesquisas para a implantação da produção 
integrada da batata (PIB) no Brasil, com projeto 
piloto no Sul de Minas Gerais. Esse projeto, 
que está sob a coordenação de pesquisador da 
Universidade Federal de Viçosa, conta com a 
participação de diversos pesquisadores de outros 
centros de ensino e pesquisa de Minas Gerais, 
pertencentes a  diversas áreas do conhecimento, 
e com produtores que aderiram voluntariamente 
ao projeto e disponibilizaram parte de sua área de 
produção para a condução dos experimentos. 

A exemplo do que vem sendo feito em 
outros programas de produção integrada, as 
pesquisas desenvolvidas para a implantação da 
PIB pretendem investigar quais são as cultivares 
de batata mais adequadas para as diferentes 
regiões de plantio no Sul de Minas Gerais, e os 
procedimentos para o manejo integrado de pragas 
e doenças, utilizando as boas práticas culturais. 
Serão testados e adotados os defensivos agrícolas 
que contenham princípio ativo menos prejudicial 
à saúde e ao meio ambiente, com as dosagens 
e número de aplicações que seguramente 
não ofereçam o risco de deixar resíduos na 
batata destinada ao consumo. Métodos de 
monitoramento ambiental de temperatura, 
umidade, pragas e doenças, permitirão a 

indicação de aplicações de defensivos somente 
quando for estritamente necessário.

Em relação à preservação ambiental serão 
considerados os diversos aspectos relacionados 
com a conservação do solo e o uso racional 
da água, estabelecendo-se medidas específicas 
para impedir a sua contaminação. Finalmente 
serão considerados também os aspectos sociais 
e econômicos, da comunidade rural em estudo, 
elaborando-se normas para garantir os direitos 
sociais básicos, como a segurança do trabalhador. 
Será então montado um protocolo contendo 
a grade de defensivos, selecionada com base 
nas pesquisas realizadas, as recomendações, 
proibições e medidas a serem adotadas na PIB, 
na região Sul de Minas Gerais. Esse projeto 
piloto poderá então se estender a todas as 
regiões produtoras do país, de acordo com a 
sua opção.

Pelo fato de a batata ser uma planta de 
propagação vegetativa, a sanidade dos tubérculos 
que deverão ser utilizados como semente será 
muito importante. Diversas doenças, como 
por exemplo as causadas por vírus, podem ser 
transmitidas de geração para geração, levando 
a uma perda expressiva na produção. Como 
um dos objetivos do PIB é garantir a quantidade 
e a qualidade da produção, para que a sua 
implantação seja economicamente viável, o 
cuidado com as sementes deve merecer atenção 
especial.

A principio o PIB poderá parecer uma 
utopia, devido às inúmeras dificuldades 
no mercado interno, como problemas de 
comercialização, preço, demanda, consumo per 
capita, etc. Entretanto, a oferta de uma batata 
diferenciada, com boa aparência externa e isenta 
de contaminantes de origem física, química 
ou biológica deverá se constituir num novo e 
atraente apelo para o consumidor. O produtor 
poderá também inciar uma outra etapa no cenário 
brasileiro, atraindo e conquistando mercados 
internacionais para a batata produzida no Brasil, 
que poderá ter um melhor preço e propiciar 
uma maior recompensa financeira. Trata-se 
apenas de mais um desafio para a criatividade e 
a adaptabilidade do produtor brasileiro.

IMPLANTAÇÃO DA PRODUÇÃO INTEGRADA DA BATATA NO BRASIL DEVERÁ SE 
TORNAR REALIDADE NUM FUTURO PRÓXIMO

Antonia dos Reis Figueira - Fitovirologista. Univ. Federal de Lavras - Depto de Fitopatologia. C. P: 3037, 
CEP: 37200-000  Lavras-MG  (35) 3829.1282  antonia@ufla.br

Antonia dos Reis Filgueira
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A batata é uma planta que exige frio, 
principalmente à noite. O acúmulo de 
reservas no tubérculo se dá em função da 
quantidade de energia que a planta assimila 
durante o dia, menos o que ela respira. 
Quanto mais a planta acumular durante 
o dia, como resultado da fotossíntese, 
e quanto menos ela respirar, maior o 
acúmulo de reservas. A temperatura fria à 
noite colabora para que a planta reduza a 
respiração e, assim, acumule mais reservas. 
As zonas mais frias, portanto, são melhores 
para a batata.

Nos últimos anos, a geografia da 
produção da batata está mudando. A 
mesma vem sendo cultivada em regiões 
mais quentes, até a Bahia e em algumas 
zonas do Nordeste, inclusive, com alto 

nível tecnológico e produção. No sentido 
de identificar essas regiões e caracterizar 
o clima, a Embrapa liderou a elaboração 
de um trabalho intitulado “Caracterização 
Climática das Regiões Produtoras de Batata 
no Brasil”1, que contou com a participação 
de outras instituições, como o IAPAR, 
a EPAGRI, a FEPAGRO e o INMET. No 
trabalho, foram apresentados oito mapas, 
caracterizando o clima de toda a região 
que produz batata comercialmente no 
Brasil, desde o Rio Grande do Sul até 
a Bahia e Goiás. O trabalho se baseou 
em um levantamento climático feito nos 
Estados do Rio Grande do Sul (Bom Jesus, 
Ibiraiaras, Silveira Martins, São Lourenço 
do Sul), Santa Catarina (Canoinhas, Santo 
Amaro da Imperatriz, São Joaquim, Treze 
de Maio), Paraná (Contenda, Guarapuava, 

Ponta Grossa, São Mateus), São Paulo 
(Itapetininga, Monte Mor, Vargem Grande 
do Sul), Minas Gerais (Araxá, Conselheiro 
Lafaiete, Pouso Alegre), Goiás (Cristalina) 
e Bahia (Mucugê). Através de técnicas de 
geoprocessamento, foi feito o mapeamento 
das normais climáticas da temperatura 
mínima e da temperatura máxima, 
considerando os dados na região que 
produz batata. Foram colocados pontos 
georreferenciando essas regiões, sobre 
mapas de temperatura.

O trabalho mostrou que existem 
diferenças climáticas entre as regiões, 
principalmente de temperatura máxima, 
mas que as diferenças de temperatura 
mínima (ocorridas à noite) são menores. 
Como exemplo, a Figura 1 apresenta as 
temperaturas mínimas ocorridas na época 
mais fria do ano, que corresponde ao 
trimestre junho, julho e agosto.

O mapa nos mostra a temperatura 
que ocorre na região produtora. Os 
pontos indicam as áreas que concentram 
as maiores produções, na maioria dos 
casos com uso de alta tecnologia, sobre o 
mapa de temperatura mínima. Assim como 
este mapa, existem outros sete mapas, 
apresentando o clima em outras épocas, e 
a temperatura máxima, ao longo de todo 
o ano, por trimestres. Como pode-se ver 
no mapa, o Sul de Minas Gerais apresenta 
um clima muito parecido com o de toda 
a região Sul do Brasil. São Paulo também 
apresenta regiões de altitude, com clima 
parecido, onde também se cultiva batata. 
No entanto, as regiões produtoras da 
Bahia e de Goiás apresentam temperaturas 
mínimas mais elevadas e, mesmo assim, têm 
alta produção, com uso de alta tecnologia. 
A temperatura mínima, nessas regiões 
é, em média, em torno de 5 a 6ºC mais 
elevada que a dos Estados da região Sul do 
Brasil. As regiões Norte do Paraná, Sudeste 
e Centro Oeste são capazes de produzir 
somente no inverno, usando irrigação. 
As regiões ao Norte do paralelo 24ºS 
são conhecidas como regiões com clima 
tropical de altitude e as regiões ao Sul do 
paralelo são regiões de clima temperado. 
As temperaturas que ocorrem durante o 
dia são mais altas nas regiões com clima 
tropical de altitude, durante o trimestre 
mais frio do ano, mas no trimestre mais 

quente são, praticamente, iguais entre as 
regiões.

O trabalho ainda relacionou a altitude 
das regiões que produzem batata, ficando 
claro que, na maioria das regiões, mesmo 
na zona com clima temperado, os cultivos 
se concentram em áreas de altitude, 
preferencialmente, elevada, com raras 
exceções. Na Figura 2, são apresentadas 
as altitudes. Os pontos representam as 
regiões onde se produz batata, sobre o 
mapa de altitude. A maioria das regiões, 
principalmente com clima tropical de 
altitude, tem mais de 800 metros. Somente 
a região Sul do Rio Grande do Sul e o Litoral 
de Santa Catarina têm altitudes menores 
com produção de batata.

Climas das principais regiões produtoras de batata no Brasil
Marcos Silveira Wrege; Arione da Silva Pereira; Flavio Gilberto Herter

Embrapa Clima Temperado, C. Postal 403, CEP: 96.001-970 Pelotas-RS. wrege@cpact.embrapa.br

WREGE, M.S.; HERTER, F.G.; PEREIRA, 
A. da S.; CARAMORI, P.H.; GONÇALVES, 
S.L.; BRAGA, H.J.; PANDOLFO, C.; 
MATZENAUER, R.; CAMARGO, M.B.P. 
de; BRUNINI, O.; STEINMETZ, S.; REISSER 
JUNIOR, C.; FERREIRA, J.S. de A.; SANS, L.M. 
de AGUIAR. Caracterização climática 
das regiões produtoras de batata no 
Brasil. Pelotas: Embrapa Clima Temperado, 
2004. 35 p. (Embrapa Clima Temperado. 
Documentos, 133).
Esta publicação está disponível na Embrapa 
Clima Temperado, através do e-mail: sac@
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275 8199. O endereço é: Rodovia BR 392, 
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Mapa representando temperaturas mínima no trimestre mais 
frio (jun-jul-ago) nas regiões produtoras de batata no Brasil.

Mapa de altitude das regiões produtoras de batata no Brasil
e os principais municípios produtores de batata.



NOVAS CULTIVARES DE BATATA PARA MINAS GERAIS   
 Cultivares Holandesas

A escolha correta de uma cultivar é muito 
importante para o sucesso do Agronegócio 
da Batata. Para sobressair num mercado cada 
vez mais competitivo e exigente o produtor 
necessita de produtos a custos reduzidos e de 
boa qualidade. A utilização de cultivares que 
apresentam maior potencial produtivo e maior 
percentagem de tubérculos graúdos, maior 
tolerância ou resistência às pragas e doenças 
e ciclo mais precoce, pode resultar numa 
redução significativa do custo de produção. 
A qualidade do produto, principalmente no 
mercado de tubérculo in natura, resulta de um 
conjunto de caracteres como tubérculos de 
boa apresentação (maior tamanho, formato 

alongado, pele lisa e olhos rasos) e aptidão 
para fritura, que é a forma de consumo mais 
utilizada no país. 

 A EPAMIG (Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais) em parceria 
com a AGRICO BA e Margossian Sementes 
Ltda, e com o apoio da FAPEMIG, vem 
desenvolvendo desde 2001, ensaios para 
avaliação do valor de cultivo e uso de 
cultivares introduzidas da Holanda, visando 
a seleção daquelas que reúnam um maior 
número de caracteres que satisfaçam o 
produtor e o consumidor. Os ensaios são 
conduzidos junto a lavouras comerciais, e 
contam com a expressiva colaboração dos 
produtores que auxiliam na condução e na 
avaliação das cultivares, as quais são feitas em 
diferentes épocas de plantio e em ambientes 
representativos das regiões Sul, Triângulo, 

Alto Paranaíba e Campos das Vertentes, que 
são as principais produtoras em Minas Gerais. 
Neste período foram selecionadas nove 
cultivares que se encontram registradas no 
Ministério da Agricultura e à disposição dos 
produtores, representando mais opção na 
escolha adequada da cultivar. 

As cultivares apresentadas a seguir são 
recomendadas para o cultivo no Estado de 
Minas Gerais e apresentam como vantagens 
o alto potencial produtivo, baixo percentual 
de descarte e ciclo precoce, que possibilitam 
ao produtor obter maior produção por 
área em menor espaço de tempo, o que lhe 
permite reduzir significativamente os custos 

de produção. Os tubérculos se destacam 
pelo formato e aparência, que atendem bem 
as exigências do mercado.  Além dessas 
vantagens essas cultivares apresentam ainda 
algumas características peculiares importantes 
tais como:

Almera: Destaque pela aparência dos 
tubérculos. Adequada para cozimento. As 
plantas são bem tolerantes aos vírus Y e do 
enrolamento das folhas. 

Amorosa: Tubérculos com pele vermelha 
e adequada para cozimento. As plantas são 
bem tolerantes aos vírus Y e do enrolamento 
das folhas. 

Armada: Destaca pelo maior tamanho 
dos tubérculos. Adequada para consumo na 
forma cozida ou assada. Resistente ao Vírus 
PVY. 

Arnova: Adequada para cozimento. 

Boa tolerância à sarna comum e ao vírus do 
enrolamento das folhas.

Artemis: Adequada para cozimento e 
fritura doméstica na forma de palitos. As 
plantas são bem tolerantes aos vírus Y e do 
enrolamento das folhas. 

Fontane: Adequada para frituras. As 
plantas são tolerantes aos vírus Y e do 
enrolamento das folhas e os tubérculos pouco 
sensíveis à sarna comum.

Maranca: Rústica e bastante produtiva. 
Adequada para cozimento. Moderada 
resistência para sarna comum e o vírus Y.

Markies: Destaca pela aparência dos 
tubérculos. Adequada para frituras. Boa 

resistência para Requeima e ao vírus Y.
Sinora: Rústica e bastante produtiva. 

Tubérculos ovais arredondados. Adequada 
para frituras na forma de palitos e chips.

Além dos ensaios conduzidos pela EPAMIG, 
foram realizadas unidades de observação com 
diversos produtores em todos os Estados 
onde se pratica o cultivo da batata no país 
e, segundo o Sr. Abraham Margossian, foi 
observado o mesmo desempenho agronômico 
obtido em Minas Gerais. Todas essas cultivares 
estão protegidas no Serviço Nacional de 
Proteção de Cultivares (SNPC) do Ministério 
da Agricultura e maiores informações podem 
ser obtidas com o Sr. Abraham Margossian, 
que é o representante legal da AGRICO no 
Brasil, pelo Telefax (19) 3894-5325 – Celular: 
(011) 9981-2475.

Joaquim Gonçalves de Pádua - Pesquisador EPAMIG/FECD - Av. Santa Cruz, 500 - 37780-000 - Caldas - MG - (35) 3735.1101
padua@epamigcaldas.gov.br
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Existem muitos motivos para se buscar 
um endosso ou mesmo uma declaração 
de que cumprimos determinadas regras 
e somos aptos a executar e entregar o 
que nos propomos.

No mercado, em geral, temos um 
fenômeno que a literatura descreve 
como assimetria informacional. Nada 
mais é que um desequilíbrio entre a 
quantidade e o teor de informações 
que a parte compradora e a vendedora 
detêm. Ou seja, quem vende, conhece 
mais seu produto: suas características, 
benefícios, aspectos de segurança e 
qualidade, utilização. Quem compra, 
por desconhecer a maioria dos atributos, 
pode se sentir em desvantagem e mesmo 
lesado ao não ver suas expectativas 
alcançadas. O desequilíbrio também 
acarreta ações oportunísticas por 
parte dos agentes de mercado, que 
podem usar as informações de forma 
inadequada ou unilateral, prejudicando 
a transação comercial.

Do lado do consumidor, sabemos 
através de várias pesquisas publicadas, 
que os anseios acerca de produtos de 
consumo se referem à:

·Segurança dos alimentos adquiridos 
para consumo
·Valor nutricional dos produtos 
alimentícios
·Seu preço
·Características como sabor e 
aparência
·Possível diminuição da oferta de 
produtos ao mercado
Assim, para que haja um maior 

equilíbrio nas transações comerciais 
e consequentemente uma proteção 
maior do mercado, as empresas buscam 
na certificação o endosso necessário 
para:

·Evitar ações oportunísticas
· D i m i n u i r  a  a s s i m e t r i a 
informacional
·Assegurar o padrão de qualidade e 
segurança desejado
·Uma maior  organ ização do 
mercado

Batata - Por que certificar?
Ângela Pellegrino Missaglia

apmissaglia@uol.com.br

Os atuais modelos de certificação 
para sistemas produtores de alimentos 
se baseiam nas Boas Práticas de 
Fabricação e Boas Práticas Agrícolas. 
Também, e para que se estruturem e 
firmem tais sistemas, ferramentas de 
gestão da qualidade, gestão ambiental e 
controle de produtos são necessários. 
Mais adiante surgem os programas 
de gerenciamento de riscos como o 
APPCC.

Costumo dizer que o certificado 
nada mais é que um diploma. Para que 
tenhamos nossa graduação comprovada 
pela escola que freqüentamos, atendemos 
aos cursos, fazemos os trabalhos e 
provas e vamos para o exame final. Se 
o resultado é satisfatório, nos formamos 
e recebemos o diploma e estamos 
prontos a demonstrar ao mercado 
nossas habilidades e competências.

A maioria dos programas de 
certificação ofertados no mercado 
atualmente, são de caráter voluntário. 
Nada mais coerente. Dar oportunidade 
às empresas que queiram e possam se 
utilizar desta vantagem competitiva 
para  acrescentar  va lor  ao  seu 
produto, desenvolver uma imagem de 
credibilidade no mercado, demonstrar 
publicamente seu compromisso com as 

atuais tendências de fornecimento.
Dos vários programas de certificação 

que ajudei a planejar, confeccionar e 
implementar, várias situações pude 
observar e que são comuns para a 
maioria das empresas com que tenho 
convivido:

·Existe uma resistência natural 
às mudanças necessárias para a 
adequação das empresas;
·Existe um super dimensionamento 
d a s  c a p a c i d a d e s  e  a ç õ e s 
implementadas na empresa que não 
permitem o completo entendimento 
dos requisitos dos programas;
·Existe pouca crença nos benefícios 
e vantagens dos vários esquemas de 
certificação;
·Existem análises de investimentos 
mal feitas e que levam a opção de 
não certificar.

Para que um projeto surta efeito 
ou para que uma idéia seja viável, é 
necessário acreditar nos benefícios, 
enxergar além do momento atual, 
convencer seus pares e sobretudo 
ser prático. A certificação e mais 
anteriormente a implementação de 
técnicas para tal, devem trazer à empresa 
uma melhoria no seu dia a dia. Tal só é 
conseguido pela clara visualização dos 
funcionários participantes do programa 
de seu papel, sua colaboração e os 
resultados que conseguem para facilitar 
seu trabalho e promover bons resultados 
para a empresa.

Tudo passa por uma grande mudança 
de cultura. Somente imbuídos da nova 
filosofia com abertura para novos 
conceitos, técnicas e alternativas é que 
se conseguirá tirar o proveito adequado 
de um certificado.

Também é importante lembrar 
que é sempre bom uma boa dose de 
motivação. Porém mais importante 
ainda é ter um bom motivo para a 
ação!
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Ângela Pellegrino Missaglia é engenheira química e mestre em 
engenharia de alimentos com 20 anos de atuação em controle e 
gestão da qualidade de produtos de consumo.
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Ingredientes: 
50g. de mussarela de búfala
75g. de tomate seco
10g. de azeitona preta
manjericão a gosto
300g. de batata ralada
 
Modo de preparo: 
Numa frigideira pequena, coloque um fio 
de óleo de canola, espere esquentar  e 
depois coloque as 150g. de batata ralada, 
fazendo uma espécie de uma base.
Em seguida coloque a mussarela de búfala, 
o tomate seco, a azeitona preta e por final 
o manjericão.
Cubra com as outras 150g. de batata ralada 
e com a frigideira já bem quente vá virando 
a batata de modo que as duas partes fiquem 
bem douradinhas.
Após este processo, escorra o óleo e sirva 
ainda bem quentinha.
Autor: Battataria Suíça

Batata Suíça recheada de Mussarela de Búfala

A Battataria Suíça abriu seu primeiro 
bar/restaurante em Barão Geraldo em 
janeiro de 2003 procurando oferecer ao 
público uma novidade gastronômica, a 
batata suíça, que é um prato preparado com 
pura batata ralada, recheada e frita com 
os mais diversos e criativos ingredientes. 
São 25 recheios e mais 15 opcionais que 
podem ser acrescentados aos diversos 
recheios, tornando ainda mais personalizada 
e adequada ao gosto de cada cliente.

Os recheios variam entre Filet mignon, 
ou Frango (com catupiry, à strogonoff, ao 
vinho, ao curry), Bacalhau, Carne Seca, 
Funghi, Muzzarela de Búfala, Pizza, Milho 
Verde, Brócolis e tantos outros, cada 
recheio com nomes de cidades suíças, 
conferindo mais charme ao cardápio. 

Outra opção da casa são as saladas, que 
são deliciosas, originais e fartas.

Seus proprietár ios,  Fernando e 

Guilherme, vindos de atividades que não 
tinham relação com o ramo gastronômico, 
estão surpreendidos com a resposta do 
público a esta incrível novidade: “o público 
agora, conta com novas opções, a pizza 
e os lanches, já viraram muito triviais 
e a batata suíça acaba vindo agregar o 
cardápio das noites dos Campineiros”, 
como diz Fernando Villanova, proprietário 
da Battataria.

A Battataria Suíça hoje é uma referência 
em Campinas não apenas pela qualidade do 
seu cardápio, como também pelo ambiente, 
que reúne principalmente pessoas de 
bom gosto gastronômico e musical, pois 
o “cardápio” musical oferecido também 
é dos melhores, com muita MPB e Jazz, 
atendendo a um público exigente quanto a 
este quesito também. 

Depois de dois anos em Barão Geraldo, 
a Battataria Suíça conta agora com um 

Battataria Suíça
Barão Geraldo: R. Dirce Barbieri Gianesi, 18 - Campinas/ SP - CEP: 13085-0390 - (19)3288.0300
Cambuí: R. Sampaio Peixoto (esq. c/ Alecrins), 297 - Campinas/ SP - CEP: 13024-420 - (19)3254.1122

endereço no Cambuí, onde o estilo de 
atendimento e a qualidade da “batata” se 
mantêm, para a alegria dos aficionados 
neste prato.

A Battataria Suíça tem também serviço 
de entrega em domicílio (delivery), 
pensando naquelas noites em que se quer 
ver um “filminho” em casa e comer algo 
especial, ou mesmo receber os amigos para 
um jantarzinho requintado.

Esta porção serve uma pessoa. Pode ser acompanhada com uma salada de entrada e também um bom vinho.

www.battataria.com.br

Fotos: Ricardo Lima






